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ESBOÇO BIOGRAPHICO 

•IGUEL PEREIRA. DE OLIVEIRA MEIRELLES 

u Quem registra e canonisa os merecimentos não
cc são os convivas da opulencia, nem os festeiros
" das grandezas: ó a sentença das gerações que
<e n�o querem conhecerda arvore senão os fructos.

RABF.LI.O DA SIT.VA. )) 

Com aceitar missão tão espinhosa, como a de expôr á cousi-
deração publica a memoria de um cidadão que de per si se havia 
feito na Yida altamente recommendado, não me desvanece a idéa 
de minha competencia para tão arctu.9 commcttimento, que bem 
conheço faltareµi-me as forças para tratar de assumpto que está 
redamando uma escla1·ecida int"lligcncia; talento culto e supe
rior; palavra pelo saber mais a11to1·isada que não a minha. Ce
do a um dever; curvo-me á obrigação contrahida na confiança 
da amisade. 

A biographia é um este1·eotypo moral em que o biographado 
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appê:11·ece com todos os traços caracteristicos '-lne formão o coll 
junto de seu ser intellectual. Assiro, pois, se na vidâ physica 
precisamos de um habil artista para que o trabalho seja perfeito; 
os caracte1·es indcleveis; nitidos, superiormente reproduzidos, as
sim na vida moral, para o biographado o - biographo precisa de 
um talento culto, afim de que, aproveitando todos os traços phy
sionomicos -- moraes do individuo de que ti·ata, o apresente ao 
publico tal qual foi na sociedade em que viveu. Eu traço hoje 
os fracos lineamentos biographicos de um morto. 

Fallarei d'elle com toda a imparcialidade; esta já não póde 
molestal-o ou commovcl-o. Do morto já não ha mais a esperar 
nem a temer. Com elle adormecerão-se-lhe as paixões. Odios, 
pequenas invejas esfrião-se-lhes aos pés, junto á Cl'UZ do sepnl
chro. Do que é da terra e da vida já nada lhe chega. 

A imparcialidade, pois, com ser de razão, é possivel, é mais: 
é superior a toda a auspeiçi\o. E' verdade, porém, que este mor
to contavamos ainda ha pouco no numero dos vivos; passou en
tre nós, tinhamol-o em conta de amigo, morreu deixando affe
ctos e saudades. 

Deixou. Que importa? Em que podia isso influir? 
Aos homens que nenhum merecimento deixão após si, que 

nenhuma acção nobre, nenhuma lembrança de seu nome lega
rão á posteridade para os fazerem lembrados, não se lhes levan
tão taes padrões. Esses affectos, essas saudades são os melhores 
attestados de sua incstimavcl valia. 

Eu fallo, e a sociedade julga. A sympathia que se aninha e 
estremece no fundo do coração e se debruça sobre um tumulo, 
não ó para cónfundir-se com juízos parciacs. Póde provar, quan
do muito, respeito, benevolencia e consideração; nunca um juizo 
obsecado e cégo pela amisade. Não póde haver cPgueira quan
do a luz 1ne allumia os àctos e a vida de um homem, é já luz 
que nos dá a eternidade. O mundo conheceu e acatou as virtu
des civicas do cidadão do qual tento delinear os esboços biogra
phicos. Eu acatei e estimei o homem na sua viela intima; no 
trnto quasi quotidiano, onde o caracter mais se revela; o cora
ção m�is se expande; onde o homem cmfim, desprandendo-sc 
d'essas fórmulas convéncionaes que a sociedade impõe, desnuda
a alma, e se m�tra tal qual é. ·· · 

Guardo as recordações d'esse frá.to intimo como um deposito 
precioso. Para mim o ti•àbalho presente é' úm sagr'a<lo dever; é 
uma homenag·cm á memoria do amigo; uma doce e escassa con
solação: 
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Miguel Pe1·eira de Oliveira Meirelles abrio os olhos á luz, na 
cidade de Pclotas, provincia do Rio Grande do Sul, a 3 de Setem
bro de 1830. Forão seus pais o coronel Pedro �faria Xavier de 
Oliveira Meirelles e D. Rita Candida Barreto :Vfoirelles. 

Filho e neto de soldados, nascido n'csta heroica provincia do 
Rio Grande do Sul, Miguel Meirelles bem cedo vestio a farda de 
soldado. Em 9 de Abril de 1842 era já praça voluntaria do 2• 
regimento de cavallaria ligeira. Ao completar 14 nnnos foi re
conhecido· cadete, e em Agosto de 49 despachado alferes. Foi 
nomeado tenente em Abl'il de 55, posto em qu0 foi reformado, por 
motivos de molestia, em Novembro de 1861. 

Como militar prestou Miguel Mcirelles seus serviços com in
telligencia e dedicação; já servindo no batalhão commandado 
pelo severo e disciplinador, hoje marechal Lima e Silva; já como 
ajudante de ordens do não menos austcl'O militar o marechal 
Francisco Felix, com quem fez a campanha do Uuruguay em 
1852. 

Scrvio mais tarde ( 1854) como ajudante do deposito de guer
ra em Montcvidéo, lugar qu<' desempenhou com muita honradez 
e proficiencia, como attcsta sua fé de officio. 

Tendo cursado com feliz aproveitamento os estudos na acade
mia militar da côrte, se bem não completasse o curso, o joven 
militar deu sempre prova de um não vulgar talento, que o re
commendou sempre para exercer na vida militar com muita suffi
ciencia as missões de que fora encarregado. 

Casado no anno de 1859 com a filha do sempre lembrado e 
illustre bar�o do Triumfho. a Exma. Sra. D. Maria Adelaide de
Andrade Neves, Migue Meirelles recolhe-se ávida intima da fa
milia e gosando das doçuras de um hymineu por amor, deslisão
se-lhcs os dias na suave tranquillidade do lar domestico, rodeado 
<los affagos e cuidados de u:na familia que o idolatra. Foi por 
esse tempo nomeado lente da cadeira de desenho da academia 
militar, então n 'esta cidade. 

N'este seu novo encargo, deu, como até então, provas de ap
plicação e intelligencia. 

Inda não havião, porém, terminado para o tenente M_eirelles
os seus serviços militares. • 

Organisado o corpo de exercito ás ordens do Exm. conde de 
Porto Alegre, Miguel :\-Ieirelles, patriota exaltado, coração ac
cessivel a todos os sentimentos nobres, troca as blandicias da fa
milia, o conchego e conforto do lar, pelas agruras da vida de 
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i-;ol<la<lo e iusipidci dos :wampamcnlos. A voz ela pafria o chama 
e o patriota soldado tudo esquece para acudir no seu reclamo. 

�omeado major secl'Ctario do Exm. conde de Porto Aleg·re. 
com este chr,fc seguio para a campanha, onde se demorou até a 
i-endição da Urnguayana.. Seus c.:ontinuados incommoclos o pri
, :irão dr ir além, impossibilitando-o dQ co11linuur :i p1·esh1.1· os
�erviços que de co1·a0ão desejava pt'C':.:tar d patria.

Com 16 :rnnos d(' serviços pr\)statlos ao pai1., '.\Iigt,d �leircl
les, r<'formado, só tinha cm �"li p•ito as trc� mc<lalhac: da� tr1'S

campanhas dos ultimos 20 annos. ';\,•nhuma outra cond<"cora
<:ão ornava o peito do hrioso militar. 

Não é que lhe faltassem títulos pura merecei-as. Fõra assim 
melhor. 

Quando os go,·crnos dc�ronhccendo o merito r"al, o vcrdadci-
1·0 e decidido pat1·iotismo, tem condecorações pa!·,1 1·('muncrar o� 
scl'\iços elos ,·spolc.tas c>lcitor!1/'ls e premiar os s11"t"ntndores rlr 
todas as tropclia'5 ministcriae'-, não é de estranhar que lhes CE:

casseic as con<lec01·açôes para recompensar os servidores do paiz; 
aos homens de talento e cledicação provada a0:'5 interesses da pa
tria. 

Está-me a proposito, a cahir dos bicos ela pcnna, o dito sen
tencioso de Hm notavcl academico, na occasião cm que S. �l. o 
Imperador assistia a um concurso na academia ela cô1-te. A sala 
r<'go1•gita.va das primci1·as notabilidades, cm cujos peitos brilha
vão as rnriadas <:ondccora�ões. 

E' a vez de om ir-se o nota�d academico; este levanta-se, 
passeia a ústa p�r todo o salão, fixando ª .. �odos os _magi:iatas e 
- olhando especialmente o nosso padre Fc1Jo, em CUJO peito não
se disti11guia o mais modesto habito, disse: « Vejo, senhores,
que os di:-3tinctos nem sempre são os distinguidos ».

Estas palavras fiierão echo, demonstrando eloquentemente a 
ingratidão dos governos. 

111 

A carreira do uoLre soldado está finda; acompanhemol-o ago
ra na vida política e litteraria. 

:\1iguel .Meü·clles era liberal de crençns. Foi nas fileiras do 
glorioso pa1-tido liberal que militou sempre, com muita honra 
para si e grnnde gloria e proveito para a província, que se desva
necia de lhe havei· dado o berço, e á quem elle dignamente re
presentou por espaço de oito annos seguidos. 
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Data o seu baptismo político do anno de 1859 em que fõra 
eleito deputado provincial. honra obtida pelo sufft·agio dos 
eleitores do primeiro circulo. Ao entrai' . no terreno agita
do e ardente da politica, Miguel Meirelles não perdeu no recin
to tempe.3tuoso da assembléa a bondade do caracter, naturalmen
te lhano, aftàvel e insinuante, angariando a estima de correli
gionarios e adversarios que todos o respeitavão. 

Poeta e prosador distincto,,;Ieirelles revelou nos seus primei
ros discursos a qualidade de orador correcto, facil e ima$'inoso. 

Dotado de pliysionomia sympathica e attractiva que dois olhoiS 
rasgados e expressivos animavão de vida e acção, a camara o 
et1cutou sempre com interesse, que á seu favor promove o orador 
de verdádeiro talento 

Moderado em suas opiniões políticas, Miguel Meirclles soube 
conquistar o acatamento de seus adversarios, que rcspeitavão 
n'elle as opiniões filhas de uma arraigada crença. Chero de to
lerancia politica, respeitador por isso das alheias conYicções, frz 
sempre juz a que não pozessem em duvida a sinceridade do ero
do politico que professava. Seus amigos e coneligionarios ti
nhão n'elle um auxiliar poderoso. 

Na camara sua voz eloquente se fez ouvü· sempre que se t1·a-
tava de uma questão importante. . , 

Na pl'esente legislatura provincial, seu nome, nunca esque
cido, faria parte da chapa de deputados pelo primeiro circulo. 

, Sua morte, succedida na vespera da organi�ação da chapa, veio 
hazcr a consternação á seus amigos o prival-os assim r},, um dP
dica<lo e prcs(imMo companheiro na as$:cmbl0a. 

,, 

IV 

Das lottras fôra Miguel Meirelles assi<luo cultor. De esmera
do- gosto littorario os seus cscriptos revestem-se da opulencia e · 
galas de um estylo florido e elegante. 

Suas obras dramaticas dm·ão-lhc padrão de incontestavd rc-
11omc.. Algumas ha impressas e outras ineditas. Do numero das 
primeiras cito aqui as do qnc tenho mcmo1·ia e forão represen
tadas com geral applauso; são elhi,s: A nw,lhe,r à,o an·tista e Ba,-o. 
neza da Tij'v,ea. 

Cabe sobre essas as honi·as de um verdaào1ro feito littei·al'io, 
seus dois ultimoi- dramas lJ1n, h()r,z.e,m do seculo e 8er11, titulo. Do 
primeiro assistimos a rcptcscntação e fomos testemunhas do ex
plPnrli<lo trinmpho q11" oht<'ve o autM. 
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O Homem, do seculo, p1•oducção anterio1· ao Sem, titu,lo, bastaria 
por si só para crêar a reputação de um bom dramaturg,o. Levado á 
scena cm nosso theatro particula1·, no tempo em quo se achava cm 
Hio Pardo a academia militar, tendo por interprete alguns de seus 

· lentes e estudantes de reconhecido merito e intelligencia, o d1•ama
te.ve uma execução perfeitissjma, obtendo um successo brilhante.
como se o seu desempenho houvesse sido confiado a. verdadeiros
-artistas dramaticosJ

Lemhro-mc ainda. com saudact�s •l'aqucUo hom teiupo Qm que 
a. minha pob1·c terra não estava corno então se acha, envolta
n'estes miasmas delcterios da politjca, que tudo athrophia o ma
ta ! Os homens crão aqui mais unidos.; a divisão política não ha
via ainda aprofundado a linha divisoria que separa hoje os dois
partidos, por seus odios, seus ressentimentos;. suas injurias-pes
soaes, mais do que pelos princípios; que estes, uma voz definiaos,
separãoapenas os politicos, umndo o:; indivíduos n'um amplexo
fraternal para o bem estar da sociedade.

Affastci-me um pouco do assumpto; mas seja esse pequeno re
paro co:1cedido ao homem que, encarando a politica com olhos 
desapaixonados, sincero e leal nas suas apreciações, como é firme 
e dedicado ás idéas de seu partido, vê scn1pre com dôr a profuncla 
divisão que se opera entro os homens de arraiaes adversos ..•.. 

Tenho ern minha mesa de trabalho o juízo critico que foz o 
cho1·ado e talentoso Felix da Cunha ao drama lJm homem do secu
lo. Fallc por mim o inestimavel escriptor, o Jmblicista disti'n
ctissimo, e sirvão suas palavras como de pcd1·a e toque, oudo se 
aquilata o valor d'aqtH•llajoia litteraria. 

1•�il-o 

,\IlOt,J;J,. 

Li o teu drama - O homem do seculo - e h-o com prazer. Eu que tenho 
admirado as manifestacões brilhantes de teu talento, acabo de a.pplaudir um 
passo assignallldo que désto com a tua nova producção, na carreira. tão pouco 
trilha.da. da. littera.tura. pa.tria. . 

Não te arrefece a chamma. divina da inspiração esta athmosphera de gelo 
que desbota e cresta a flôr mimosa. da poesia, n'uma. terra em que se nasce poe
ta, no ber�o de_ uma natureza exhuoerante de virgjndade e mag_nifleenc_ia, 
mas onde mfehzmente se cresce no· tumultuar das paixões, no vortice dos in

teresses, no desmantelamento dos costumes, na preseripção das crenças. 
O campo da. litteratura, o que núnca foi cultiva.do, se esterelisa todos os 

dias; para. a mocidade de tale1lto J>ai•ecc que não existe outra gloria, senão 
ac, corôas difficilmente colhidas nas lutas acabrunho.doras de uma. politica sem 
dogmas, sem tradição e sem futuro. Tl'istes corôas que abatem e prostrão as 
frontes ainda puras, ao peso do desanimo, do tédio e d9 cansaço, e apenas vi
ção nas frontes ambiciosas com os esplendores cphemeros da bora do trium
pho. 

O _poder é a aspiração fixa e laboriosa do talento. Extinguem-se os �chos 
melodiosos da poesia. porque a sua lyra é o coração e o coração �e cr�·stahsa. e 
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a pedra niio tem sons I Raros são os levitas fieis do bello e do grandioso que 
não desertão o culto dos seus altares. E' honroso para ti pertenceres ao seu 
numero. 

A nova offel'enda que consagraste ás lettras, é um bello quadro, sumptuo-
so de imaginação e simples de verdade. . 
• • • • • • • • •  ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 • • • • •

�egue-se a apreciação dos diversos caracteres das persona
gens do drama; apreciações de subido merecimento e esclarecido 
ongenho, roas que apezar nosso dispensamo-nos de dar aqui, por 
ser trabalho demasiado extenso e não comportar a natureza d'este 
cscripto. Termina o juízo critico com estas palavras; 

Quízéra estender-me sobre o teu drama e exprimir melhor as minhas im
pressões e não o meu juízo; porque este só o poderia dar a erudição e o bom 
gosto, e me fallecem uma e outra. Não te dou, pois, um juízo como pediste; 
em viagem e as carreiras, nem mesmo a doce sensação que deixou-me a leitu
ra de tua producção posso traduzfr fielmente. l:m pedido te faço: Não deixes 
murchar as flôres delicadas de tua phantai:;ia aos pés dos gladiadores q.ue se 
abalroão na arena, onde se esbravejão as facções. Foge d'esse batalhar rnglo
rio. 

Eu sei 9.ue tua intelligencia viríl e enthusiasta, tuas convicções respira
das no ambiente popular, são chamadas ás manifestações políticas da tribu
na. Não deixes, porém, a cadeira de tribuno pela harpa do poeta. Pôde-se 
me1·ecer da patria can timdo e servindo-a. Na obra da regeneração da moder
na ltalia entra a mão de um poeta. A Iitteratura é uma joia para o porvir, a 
tribuna é uma tuba que se eniboca n. favor das multidões. Em vez de uma, 
pódes te1· duas corôas. Eu espero que con'}uistarás amhas e as conservarás 
brilhantes; silo os votos do 

Teu amigo. 

Como este, um outro distincto publicista e vigoroso' talento, o 
Sr. Carlos de Kosel'itz, á quem o nosso amigo quiz ouvir, deu 
tambem o sen parecer sobre o merito do drama. Por demasiado 
extenso o parecer d'este, extractamos ·apenas algumas de suas 
apreciações, as quacs assignalão a 1\Iigucl i\Icirelles um lugar 
d1stincto na litteratu1'a patria. 

Falla o Sr. Koseritz : 

i:-oll um triste juiz critico, Sr. À!eirelles, bem o vêdes pela sincern con
fissão que acabo de fazer. M11s, em compensação, se me falta o enthusiasmo 
elo poeta, sobeja-me dedicado interesse pela vossa obra; sobeja-me esse inte
resse porque vejo no vosso drama a interpretação de sentimentos tão raros na 
r.pocha em que viv1>mos, ,·ejo n'ellP. o preludio de uma tão brilhante carreira, 
as _prim1da<1 de nmi, h•o rira �P.ára (lé �l()riai:: P honra.;; para vós e YO!-Sa patria,
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que do meio da obscuridade em que vivo não posso deixar de bradar-vos co
mo o poeta inglez: Away. A.way. 

Todo o vosso drama abunda em situações tão naturaes quão odginarias; 
não achei n'ellc a menor referencia á anteriores composições dramaticas, fi
cando-vos intacta a gloria de haver creado todos os caracteres e iodas as si
tuações que desenvolvem o enredo. Esses caracteres jã analysados por outra 
e mais habil penna são admiravPis ....... . 

Em resumo, o vosso drnma é uma obra que muito vos honra, e que vos 
abrirá sem duvida as portas do Pantheon brasileiro, porque ninguem pode1·á 
deixar de reconhecer n'elle as primícias de um talento raro1 d'uma certa vo
cação para os trabalhos dramaticos, que vos darào honra e gtoria, se não des-
a111mardes na senda que com tão bellas ·esperanças encetastes ............. . 

O - Homem do seculo - é o producto de uma alma pura, de um cora
ção honesto, de um espirito recto, contra a immoralidade que nas altas re-
giões do Estado domina o pniz ................................. .......... . 

Li o vosso drama e senti-me remoçar. Agradeço-vos este momento de 
luz e vivificante calor, que no inverno da esteril lida da imprensa politica, 
proporcionastes ao homem que já descrê da epochn, mas que ainda tem fó no 
Juturo, se a actual geracão tiver muitos filhos como vós! 

Concluindo, ainda vos brado como Byron· - Away, \way.

Do Seín tit-ulo não nos consta que extorm.ssem juizo sobre el
le. Levado á scena cm nosso thcatro, não assistimos á sua re
presentação, que fõra bastante applandida . 

.Miguel illcirelles, tocando com mão de mestre n'cssas chagas 
moraes que solapão e sócm corromper a sociedade, applicava so
bre ellas o cautorio de sua critica, expondo em vivos quadros, no 
drama,. esses typos di�sol;1tos _sobre os q�1aos i�flingia o mereci
do castigo, dando assim a sociedade sublimes hções de moral. O 
Homem do seculo e Se,n titulo são d'isso efficiente exemplo. 

Da poesia foi Miguel l\Ieirellcs mimoso cultor. Dotado de 
uma imaginação viva, de um sentimentalismo poatico, congeni
to com sua alma bolla e apaixonada por tudo quanto era sublimo 
e magestoso na natureza, �liguel l\leirelles descantava ao som 
de sua lyra os mimosos carmcs cm que se inspirava. 

Algumas de suas ligeiras producçõcs poeticas, publicadas em 
folhas diarias e mais particularmente no jornal o ChMhyba onde 
estrearão alguns jovens talentos de uossa terra, dão-nos uma 
amostra de seu gosto pela poesia. En trc esses versos de que te
nho conhecimento cxtracto para aqui algumas estrophes, que 
serviráõ de mostrar-nos a delicadeza e mimo de sua phantasia: 

Era um dia ele festa brilhante, 
Lá no topo da )';Prra. fronteira 
Capi>llinha doirada �e Cl'guia 
na montanha, <lo rio• na ncira · 
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F.ra um din de grnnde folgar
Rra um dia de crPnca <' de orar!

Como campo co'herto ele flores 
l\!il ba1'quinhos o rio infesta-vão; 
Pardas nuvens toldarão o céo 
:'-Iil ginetes na estrada YOaYão ! ... 

A poeira que ao long e se via 
A' amazona envolver não podia . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . .. 

Por extensa não clamos toda, terminando com os seguintes 
versos: 

Se a visse tão bclla - Gua!':tala 
A julgava na tarra madoni. ! 
se· andaluz - em arroubos elamára: 
Que muger tan divina v tan mona! 
R o punho se�uro dom'ava, 
R ao freio o ginete cedia ... 
E seus olhos travessos mat:wí'io, 
E a gente ao miral-a monia! 

l\!as um morrer 
Tão deleitoso 
Que eu desejoso 
::\forrer quisera. 
A todo instante, 
Todo momento ... 
f>ois é tormento 
Vida sem ella, 
8em esse olhar 
Que rouba n Yidn. 
Que toma fida 
Promessa vã; 
Que tudo mudn 
Que foz amar, 
Que a liberdade 
Fn.1. dc!':prezar . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Alma rC'tamperada no crysol da Jiherdadr, :Mig-1101 fez ma.is 
de uma voz ouvit· sua pa l.wra inspirada no grande dia que assi
gnala aos brasileiros a epocha fuemoravcl de sua independencia. 
São <l'ellc os versos que se lêm cm um numero do antigo Me1·ca1i
til cle Porto Alegre, e forão recitados por seu autor, no theatro, 
no gra.ndioso dia 7 de Setembro. 

Transcrovnmoi:- alguns <l'�sscs vC'rsos: 
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Ui'II C ANTO i\ '  PATRIA 

Sempre om·1do tem meus pobl'e!': ca\'mes 
Deus - a pn.tria - o povo - a liberdade 1 
Deus - como Senhor - grato os escuta 
A patria. - como mãí - os quer, os louva 
Como crença a - liberdade os fortifica . 
. . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . ..  . . .. ,, . . . . . . . . .
• • • • • • • t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

A' patria, ao Brazil que affouto ostenta 
O seu ami-pendão verde e luzente, 
Por sobre os mares q_ue Albyon governa, 
A' patria nossa que, 1llustra.ndo as armas, 
A paz, a doce paz leva ao estrangeiro ; 
A' patria que minha é, que é vossa, povo, 
Um hymno consagrai, votai-lhe um canto ! 

E tu, anjo do céo, oh ! liberdade ! 
Que és bem supremo no viver mundano, 
Lympha gelada n'um deserto ardente; 
Porto seguro do naufragio no cnl)o ; 
Osculo de esposa e roãi, sorrir de um filho: 
Consente que uma murta cm cedro triste 
Te entrance n corôa que outra mão colhera. 

Louvai á Deus que nos fadou taes homens, 
Cantai a patriaque taes filhos teve; 
Jmaí por ella Hos sons da liberdade 

Iodependencia ou morte ! ... 

V 

Concluindo, darei a ultima de mão' ao quadro, que tão .impel' 
fcitament� tenho tentado esboçar. 

Miguel Meirelles foi exeellcnto cidadão; bom e 0xtremoso 
marido, carinhoso e terno pai, leal e dedicado amigo. Na sua 
vida intima, o mais habil esmcrilhador de novidades nunca en
controu motivos para censura: Era ali, no conchego do lar, 
rodeado da familia, a brincar-lhe nos joelhos os mais peque
nos de seus filhos, que �Iiguel :\Ieirelles revelava toda a bondade 
de sua grande alma. Estremecia sua mulher, filhos e sua vene
randa sogra com todo o amor de que ó susccptivel um coração 
extreme de affectos e de sublime dedicação. 

Tendo de fazer uma viagem ao Paraguay, por negocios de 
seu interesse, Miguel, pare0ia que se lhe partia o coração na 
ausencja da familia. Escrevendo do Paraguay á um amigo di
zia-lhe : 
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�nb<' como nmo minha mnlhcl'; s:il.,e t·omo cstl'Pmcco mPns lllhos e como 
,·<·nm•o minha sogl'n, ou nntps minha snntn miti ... 8ci quf' você fará tudo pe
los meus de qn<'m o conhcr,o nm1go, mas tudo r pouco para o meu coração 
que vai lncerado, e que sú � o ueYer obriga a niio recuar de um passo que me 
separa de tudo qunnto amo e prezo na vida. Parnque hei de mentir: não ha 
- para um homem de meus sentimentos, nnda que compense esta saudade
1mngente que me alqnebra o corpo e n alma. !'\ão ria. cl'esta frnqueza, e não ri-
1·!\ de cel'to, porq\le se voctl não têm filhos e mãi como eu, tom iunn esposa que
o honra e o nmn, e se tiYer ele deixal-n Yerá quanto eu estou sofirendo.

Pobre amigo, que dõr n'aquella extrema hora, n'aquella se
paração final para todo sempre! 

Curto foi o seu peregrinar na terra. Com 42 annos e tres 
mczes, :Miguel 1\Ieirelles baixou á sepultura, no dia 11 de Dezem
bro ele 1872, depois de uma longa o dolol'Osissima enfermidade, 
que rcsistio à todos os recursos da scicncia, fazendo-o soffrer dô-
r<'s atrózcs. 

Descansa, pobre amig·o; teu ultimo somno não irão iuteL·
romper as maldições <lo mundo, que a muitos inquietão as noites 
do tumulo, por terem á elle descido, acurvados pelo pczo dos 
clamol'es, das lagrimas e das desditas alheias. 

Kão, teu pobre e frio coração não estremecerá jámais ás quei
xas d'aquellcs que deixaste na terra. 

Hopousa tranquillo. A boa memoria do teu nome, que tanto 
prezaste cm vida, amplo e farto l('gado á teus filhos, será como 
C'frrna auréola sobro tua campa. 

Os prantos ahi vertidos, as ftôrcs que sobre ello se espalhão, 
as vozes que murmuriro as preces pelo dcscanço eterno de tua al
ma junto á. terra que to envolve, serão prantos de lembrança, 
ftôrcs espargidas pela mão da saudade, yozes do coração a falla
rem á. Dous, á consolarem-se d'csta ausoncia .n'este doce enlevo 
d'alma em que pára o espirito entre o Oreador e a creatura que 
perdemos para sempre. 

Repousa tranquillo no seio immenso de.Deus, onde tudo é paz 
o serenidade, onde tudo 6 J 11z de poreunc o alma alegria.

11ais feliz do que nós, não verás ao menos o que mais tardios
cm to seguir n'csta jgual jornada, estamos rczervados, quiçá, a 
vêr e a deplorar. 

Dorme amigo. Tn que tanto amavas a terra de teu berço; tu 
que eras tão fiel a todas as santas e puras affeições, a todas as 
nobres o sublimes inspirações. .. 

Cbamou-te Deus, talvez para que não fosses testemunha de 
scenas dolorosas que no futuro nos agúarclão; para que não assis
tis�es á agonia moral de um Pº'"º - seguro e infallivel indicio 
de sua mort<' política. Cerca-nos uma nuvem de trévas e incer
tezas. 
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O <lcsalcofo - pcsa<lo manto de chumbo, cabe-nos sohro o 
coração; o resfolgar é difficil e custoso. No horisonte carrciga<lo 
avulta um ponto negro que presagia horrivel tormenta. 

No futuro um véo do trévas a encobrir talvez graves iníortu
nios. 

O paiz, como um moribundo, entregue ás mãos da imperícia e 
ig·norancia, acba-se ameaçado a passar por ,•iolenta crise; para 
salvar aquolle, é muitas vezes impotente a sciencia e .. só um 
?lilag-rc_ o cura; para salvar a este, será preciso, quem sabe,
1gual milagre ... mereccl-o-hemos de Deus? ! 

F. DE A. YALLE MACHADO.

Rio Pardo, :\Iarço de 1873. 
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MÃI DO OURO 

IV 

VOZES D ' ALMA 

Assim tl·avessa criança,_ - a fascinação da desventura. 
Ergueste te um dia alegre e descuidosa. Tua alma límpida e 

pur� é um espelho polido onde seus pensamentos se retratão alvos 
e transparentes como flôres de espumas. 

Mas fitas um dia um typo formoso; teus olhos irresistivel
mente se mergulhão na contemplação dessa doce visão. E ella já 
ha desapparecido e teu coração ainda segue-lhe os passos, e tua 
imaginação acompa.nha-n'a nas sinuosidades da vida. 

Turbou-se a hmpida transparencia de tua alma, acha�alo
tou-se seu seio, e no crystal aberto burilou a mão da dôr a ima-
gem fogueira da visão de teus sonhos ! 

Ai, ingenua criança! Nesse dia a desgraça fabricou no ma
cio de teu seio o espinhoso ninho onde te acalentaráõ pesares. 

Esquece e foge emquauto é tempo. Depois será tarde! 
A seducção te tení eunovela<lo na aspcrn tóga da desgraça, 

cm 11ue se atufará teu moreno coi·pinho todo dolorido! 
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Oh I se amas a felicidade de tua vida, a doçura de teus dias 
risonhos, a placidez de tua alma e o socego de teu espirito - fe
cha os olhinhos luminosos e foge. 

Se não ... depois embalde ensaiarás na rubra boquinha ar
queada, em que devera sem pro a dourada alegria pairar como o 
oeija-fiôr sobre a açucena m�elifl.ua, um sorriso provocante. Fa
rás então inutil esforço. Em teus labios pallidos e descorados 
desabrochará apenas á custo tristonha fiôr do soffrimento. 

Não debruces do teu ninho de felicidade sobro o penhasco er
guido o corpo fevc e gentil par 1 o remanso das aguas do lago, 
que a sua borda borbulhão com suavidade. 

Não te debruce.s assim. E' bello vêr-se as aguas azues ondea
rem tremulas de beira a beira espadanando no limpido regaço os 
raios fulgidos do sol em myriadas de estrellas que fl. uctuão no ca
lice das espumas. Mas olha, criança, que nesse leito brando onde 
as irerês adO\'mecem, placido e immovel quasi, ha o abysmo que 
devora. Nesse seio transparente, gracioso como uma caricia se 
occulta a vo1·agem engulideira. 

. Não fite� 0s olhos ª1?orosos na ondulação das aguas que _tre
p1dão e osc1llão na bacia do lago : olha que tu.a fronte vac1lla, 
que a vertigem se apodera de tua alma como a brisa se esfrola na 
ondulação das vagas. O pégo tom attracção que arrasta, e o 
magnetismo da morte ali attrahe a vida. 

Gentil criança, varre sempre de teu espii-ito a imagem trai
çoefra que n'elle buscar gravar-se! :\luita voz na toga purpu1·ea 
e roçagante da felicidade a desgraça se ·occulta ! 

Varre, gentil criança, varre sempre de teu espírito a imagem 
que n'ello buscar gravar-se! 

Queda, quieta o placida, na oxistencia que leva, a tua alma 
immaculada, cerra teu coração ás emoções do amor, porque isen
tal-o-has das agruras da desdita. 

Jámais fites niuguem com os olhos do intimo. 'feu coração 
dá-.o a tua mãi, dá-o a teu irmão. Xão busques outros carinhos 

.nem outros a:ff�ctos. Olha, criança, que um instante de prazer te 
trará cem dias de lagrimas. 

Nunca escaldou-te as palpebras o pranto do amor; nunca fe
rio-to o coração o espinho do infortnnio; nunca o sentiste estrin
gir-so sobre o peso da saudade. l�'ogo d'estas emoções dolorosas, 
se queros a continuação da tua folic::idado, se não queres que ama
nheça algum dia a tua suave bolleza, pallida o triste como uma 
flôr do hol'l'aRca desabrochada na ondinhá do CO;Stoiro mar. 

Fogo, criança. :N'ão fit0s os olhinhos negros, tão llellos e tão 
gentis na imagem formosa que se debucbo cm tua mente. Não 
fites que essa imag<'m é fatal. Te parecC'l'á prom"tl"r Hill mun-
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do de felicidades e te dará um mar de dõ1·es. Te mo:;trará flores 
e serás cnsang·ucntada por seus espinhos. 

Te acenará com Cal'inhos; buscal'-te-ha chamar a si, cobri1·
te de affagos ... mas não olhes, foge ! 

Em seu soniso borbulha o torvC'llinho da traiçoeira carícia, 
e cm seus olhos scintilla a fascinação irrcsistivcl. 

Não o fites. Foge á attl'acção, liberta-te do seu magnetismo, 
do íman que te al'l'astará, se não te subtrahirns em tempo á sua 
fatal influencia, até a nc>gra cava cm que remoinha o ignoto dos 
pezares .. 

Senão ... serás submergida na negra onda e devorada pela 
dõt· que to attrahio, como o sapo pela jararaca esfomeada. 

Criança! é tempo ainda. 

V 

P R E S E N T I li E � 'f O 

Annita quasi asphixiada de admiração e de horro1·, contem
plou todas as pct·ipocias singnhu·es da nwdonha sceua. Toda a1·
ri piada e dolorida vio o clesg1·açado sapo sepultar-se ua guella 
p1·ofunda da ja1·araca : e depois o reptil inchado estiear-sc saciado 
no gramado para fazer a digestão sob o olho do sol 

Então livre ela stupef'acção que a g<'lava, affastou-sc eon0mlo, 
tr0mula ainda do susto, a todo momento tropeçando, para a casa. 
Lá atirou-se chorando nos braços da mãi admirada. Era a pri
meira vez que tal succcdia. 

Entre la o-1·imas copiosas que dcl'ramava rela�u o que pre�en-
.. o . 

0rnra. 
Tal impres.aão lhe causou a. sccna singular, tanta emoção 

produzio, que n'essa noite não pôde dormir. Sentia um vago 
doer, um ineft'avcl aperto de coração, qne a suffocava. . 

O trnvessciro amanheceu embebido cm p1·anto; a alvorada 
topou a cabecinha gentil ainda sem o somno adejar-lhe ao 1·edor, 
e os olhos 11<.'g-1·os e scintillantes contemplarão o sahir do dia em
baciados e amort<'cidos. 

De que chorava clla? 
De pena da victima, <le fel'ida a corda de sua inffeuua. seusi

hihdan<' on d" t<'mo1· e r,1ccio? 
Ou turbaria. a placidez d'aqudln alma a uuv1:m de algum 

prescutimento? 
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Teria um acaso falal n'aquella tragedia pavorosa traçado a 
allegoria de seu destino? 

Annita nunca mais se approximou da letgôa das embirinlias. 
Sempre que avistava de longe aquella lamina d'agua fulgente 
brilhando na campina, destacava no risonho scenario a represen
tação do lúgubre quadro, que a apavorava ainda. 

Seus passos g-ui�va em outra direcção o ia travessea1· além 
nas moitas floridas da campina, ou nas ensombradas alamedas 
<la restinga. 

VI 

.\ CORA.1' 

O sol vai alto, e desparge os raios louros já quasi ·a pino so-
bre a cópa rugidora e fluctuante do mato. • 

Anmta sequiosa de luz, de ar, e liberdade, enfastiada da mo
uotonia diaria da casa á essas horas, saltou para o campo. 

O seu pé agil e lésto calçado em tamanquinhos de couro ele 
tcrneiro mal roça no chão. 

Desce ligeira a ladeira, colhendo fiorinhas do campo, aqui 
uma roxajurujuba, ali um amarello barbiricó. 

Atrnvessa a planície que se estende eu tre a ladeira, a Testinga 
e o mato, e some-se através as cortinas de folhagens. 

A sua natureza apraz deleitar-se nas doçmas silvestres do 
deserto, como a jurity cm gemer nas sombras. 

E' sempre com voluptuosidade indefinível que ella bebe á gó
les leves as auras da mysteriosa região das arvores. 

E' sempre com a mais suave emoção que clla contempla a du
bia luz vacillante do dia coada pela escura folhagem a bamba
lear-se nas tremulas arcarias de lianas, e que vê estender-se ao 
infinito, encordoados os robustos t1·011cos de tarumãs e ubás em 
pé com a cabeça unida nos céos verdes das ramagens. como gi
gantes petrificados de gerações que forão, nas rarefeitas trévas 
de mysterioso templo, phantastico como um sonho de loucma. 

Por vezes intensa calmaria se desdobra pelas profundas naves. 
Um rumo1· aél'io sequer, um pio semi-esvaido de implume ftlhoti- • 
nho não turba o silencio immenso. Outras vezes a floresta agita
da por ventos encanados é uma orchcstra gigante que freme em 
gritos sonoros e retumbante�, em harmonias cheias e profundas; 
- on semelha então uma harpa encostada ao peito da natureza
cm que suas mãos febris ou laugucs desferem melodias a paixo-
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nadas e vibrantes, ou idéaes queixumes e timidos-accento� <les
fori<los á medo. 

Annita, cheia de temeroso respeito, pen·etrã u ·estes reconditos 
sagrados commovida e tremula, com a vida toda no coração re
concentrada. Ahi a idéa de Deus mais grandiosa se revela, pai
rando na obscura immensidade, e clla sente-se deslumbrada pal
pando o ignoto que se revela. 

Não sem cuidado encaminhou-se por entre as arvores, tendo 
muitas vezes de contornar cm desvio reboleiras inextrincaveis de 
cipós, tunas e plantas espinhosas, que se enlaçavão ao tronco e 
galhos de alguma gl'Ossa batinga·, envolvendo na mesma rede 
arvores proximas, estabelecendo assim de permeio um muudéu 
terrível murando a passagem nos vãos das arvores. 

Ai do incauto, que vendo ali fragil barreira á ella se atirasse, 
suppondo com braços possantes destruir tenras enrediças ! Pre
so se debaterá debalde, porque não conseguirá senão enno,·elar-se 
cada vez mais, e exbaurir as forças arrochado nos liames ferreos 
de espinhosos cipós. 

Annita 1uando via d'esses estorvos passava além, embora sua 
marcha descrevesse zig-zagues. 

A poucos passos uma corticeil'a nova buscava em um vão das 
arvores estender seus ramos cm busca da luz de cima. No seio 
que formava, onde o tronco repartido em tres se alarg·ava em 
amplo regaço. vicejava uma moitinha de parasitas que se tinhão 
alastrado ahi, e já esteudião baraços e raízes loog·as, qnc começa.
vão a cavalgar nos galhos-mestres. Uma restea de sol filtrada 
por entre a ramagem se cspojava voluptuosa sobre as parasitas, 
que crescião no regaço musgoso, Uma cachofa de flores rubras 
..csplendiçlamentc banhava-se n' essa ondinha de luz affagada pelas 
amas macias da selva. 

Annita, extasiada ante a formosura da flôl\ seutio como toda 
a menina bonita. o desejo irrcsistivcl ele possuir I 

de beijal', de af
fagar, de sentfr seu emfün, aquelle mimo gentil da caprichosa 
riatmeza. Por minutos contemplou com amor e enlevo a rubra 
cachofa. Erão tão bellas as tres parasitas l que á esta.vão ten
tando. 

A menina não pôde resistir. 
Approximou-se da corticeira, ergueu-se sobre a ?pontinha dos 

pés, estendeu o torneado bracinho. segurou o ramo de parasi!as, 
partio a hast� e éolheu-a com as fl.ôres gue na ponta �e prcn�làO. 

i\fas, sub1to a sua mão tremeu e deixou desfallec1da calur no 
chão o ramo de fl.õres, emquanto seus olhinhos assombrados fais
cavão fitos no regaço da corticeira. 

Silvando, levantou a cabeça, sobresaltada pelo ruido que sen
tio da haste ao partir-se, uma cobrinha escura salpicada de es.: 
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r:nlatt' com fl'isos <plc se cfüião domarlo�, delgada como um. rr
hcnto de cipó, ligrjra cnroscotH=:e cm espiral e al'l'cmcssou o col
lo para diante como pant dal' o bote; mas estacou, dr.senro�con
sr, /)sguPiron--;e po1· enfrr as folhas rspalma<lM das parasitas <>

sumio�se. 
Era uma cobrinha coral. 
Annita assustada recuou, e voltou sobre seus passos, com o 

coração gelado <lo snsto. LcI;lbron-sc da jararac� mngnctisanclo 
o sapo, e nma lagrima de p1edacle cm que havia o .ª!ednme de
nm sentimento ioexprimivel, brilhou-lhe entre os c1ltos veluta
dos e 1•olon ao longo das palpebras. 

YII 

O RF.IJA - FL OR 

Quando Annita chrg-aya ioda do bosque dcspel'tou-a de sua 
nh1'trncção um ruido snl.itil, que eommovru um ramo <le camçoim 
apinhosc:ulo ele flõrrs. Um véo odorífero Jc petalas bran.cas des
laçou-se e se estendell no cl1ão. A :folhagem do g·albo levemente 
agitada ramalhava de mansinho, e um zumzum mavioso adE>jan
te lhe borboleteou no ou,·ido. 

Ella levantou a cabecinha gentil. 
Um beija-flôr ttavesso e disfarça?º osculava com empenho 

pela ccntes1ma vez as fl.ôres do cambo1m. O sol cascateando ou
ro em borbotões esmaltava de lou,,·os toques de luz a côma csmc 
raldina da floresta, e dnsenlaçando uma facha luminosa ao redor 
da matta, projcctava-lhe na orla on.das douradas braças a dentro 
sobre o adyto s.ombrio. 

O beija-flô1· ferido po1· um cl'esses raios da facha luminosa, 
girando no ar, parecia um volatil rubim incendido, attido no am
biente a trepidar prla força de attrncção de corpos inconsutcis. 
A sua continua oscillação, ainda mef;mO quando pairant nas azi
nhas a beijar um buqnê, produzia na Yista uma trepidação tal. 
que mal podia-se distingir-l'hc os contornos. 

'rodos os prismas do iris scintillantes e :furta-côres se refic
ctião n'aqnella estrellinha dâ terra I todo o brilho <las espheras 
se estrcllava n'aquella fl6r celeste, que dir-sc-hia uma lg-r1ma de 
sol atirada ao mnndo, nas azas invisíveis dos raios impalpa\'ris 
fl.uctuando. 

Annita abysmada cm tanta bellcza, douda de prazrr o de vo-
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luptuosas sr.nsacõcs, com o's olho� hrilhantcs pr<'g-a<los na joia 
volatil inextirrw,;<'l. Cf1H.' pal'(•cião querer engulil-a, pôíH,P a atlmi
ral-a mu exta!-1.is. 

O bcija-ftôr an<lon ao rC'dor <lo ramhoim, heijnndo 11ma. 1,01· 
uma as já mil vezes beijadas fiôrcs, ora elevando o vôo, ora bai
xando-o·, denunciando no il'l'equieto Yôar continuo. tenaz sobre a
mesma m·vorC\, a raivasinha qne o remordia. Annita percebeu 
logo qne <'11e tinha n'aqnclle cam_boim, occulto na folhag-_em na 
extremidade d'algum ramo �m nmho com ovos ou filhotmhos; 
e teimou em não se movei· d'ali, que cllc mesmo imp2cientc cm 
recolher-se á. cllc, lh'o havia de mostrar. 

De facto elle por varias vezes tentou enveredar para a rama
gem, ·mas estacava em presença de Annita. De repente, porém, 
cnflechou o vôo a um galho inferior e desappareccu nos véos da 
folhagem, cun.\s;tl·t"1dos •de flores do camboim. O zum-zum da!-1. 
azinhas fendendo o ar de todo cesson. Elle que havia sabido do 
ninho assust11do pelo ruido dos passos de Annita no capim, de
novo á clle se recolhia. · 

A mcuina marcára com os olhos o ramo em que cllc se tinha 
sumido. Para lá com cuidado. e vagar dirig·io-sc cantclosamentr. 
A mínima folha não rang·ia sob seu pésinho; o mínimo sig-nal 
uão <lcnunciou a sua approximação. 

Quando já perto se achava, de novo suhito ruido se fez onvi 1· 
e o mesmo zum-zum do passarinho librando-sc nas azas. Ap
proximou-se e descortinou entre al vissimas ftô1·cs, na extremi
dade <lo galho, constrnido um leitosinho de musgo fol'l'ado de 
macio e tépido cotão. N'cllo brilhavão dois ovinhos pcqu�nos e 
alvos como g-ottas de leito coalhadas no biquinho d'um p0ito 
cheio e voluptuoso. 

Annita contcmplou-Ós, sem os tocar, com amor e carinho; 
depois affostou-se apressadamente. 

O colibri esvoaçava raivoso espicaçando as flôres e o zum
zum mavioso de suas nzas librando-sc nos ares enchia o ambien
te de notas incffavcis. 

Dias depois visitava Annita o ninho: e nunca mais �eixou de 
a miudo tornar a vd-o. 

Em uma occasião cm que lá apparoccu, vio cm vez dos o vi
nhos que deixára, dois bicbiuhos cabeçudos e implumes. Ei·ão os 
filhinhos rocem-descascados do bcija-fiôr. 

D'cssa data cm diante a sua solicitude aug·mentou. Dia ne
nhum mais se passou cm q uc clla não fosse vêr os seus prote
gidos. 

Os filhinhos forào crescendo e dcnfro em ponco cstavão com-
pletamente <'mpennad�s. 

Então tev<' <'lla vontade de tomal-o!'; para si e leval-os para 
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caso; mas tinha pena dos pais que tão affiictos havião de ficar, 
quan<lo i,e vjssem �cm filhos. E in<lo ao mato resolvida a trazcl
os, ,oltarn pczarosa. tendo-os deixado ficar . 
. r''csta pendenga intima entre sentimentos adversos alguns

chas decorrerão. 
Em uma manhã �hegou-se ao ninho com a tenção formada 

de levar comsigo os :filhotinhos. Cheg·ou-se bem perto. 
Na ponta do galho oscillaote o ninho de levo se balançava ao 

alcance da mão. 
Annita tíbia o indecisa estendeu para elle o bracinho macbi-

nalmonto ... e deteve-se immovel. Para que ir turbat· aque!le 
innocen te remanso de felicidade 1 para que arrancar aos progeni
tor0s os seus filhinhos? 

E a sensibilidade de seu coração lhe paral.ysou no braço o 
mando da vontade. Travou-se no intimo da menina a lucta do 
coração gcn(>roso com a inflexibilidade d" uma tenção egoista. 

1-'1·edominou o coração. Ella recuon a mãosinha. 
Os filbotinhos desdú muito inquietos, com o movimento de 

l'etirada da menina, se assustarão. Confiando na forca das debeis 
azinhas, fizerào um. esforço e <lcr�o um al)oão cm7to e rasteiro 
para fóra do 11inho 

Os pais vendo o p�rigo dos filhos esvoaçavão dando guinch; ... 
nhos agoniados . 

.Sem apoio nas fracas e inexperientes a:r.inhas tombarão no 
chão al'qucjando de cansaço. 

A menina sofi\ega o fóra de �i, diante do perigo ele nunca 
mais tornal-os a YCr, lembrança que logo lhe occorrcu sinistra, 
- pal'a clles arremes�o u -se.

Levantarão de noYO o timido vôo, rastejando no chão. Um
cabio cxhamido de forças n'nm _mace�al _carrnsquenh? de gua
xnmas e carrapichos; o outro mais dcb1l 1:o.1ou de�fallec1do no �o
Jo e dentro cm pouco debatia-se ?ª n:iãosmha setmosa de Anmta

Os pais esroaça vão dando gmncLrnhos de dõ1·. 

Debalde a menina campeou o outro no maccgal, de.balde re
,1olvcn o.fachinal: não o pôde pilha!'· 

\ Ao iJwerso elas vezes em que v�nha para casa co�_as mã�s
,w}0, n'e�$1' dia volveu a menina trazendo um be.iJa-flô1·s1-

aban�. . 
nho com. <:i1st 

·<ls,ninho tornou-se ptn•a. ella o seu carinho, o seu
O formo::,_,> pa. 

amor. . ·cisaYa a admirar o doul'ado cambiànte e
�o�as <•squnci<las pã . . ¾o; a contemplar o reflexo do sol a m_�1ltic�r do_ cs·vclto co1�pin.__ , . {>assar a mã0sit1ha meiga na cab11�ca1 na lm_da.. plumag�m, a . scintillante pennngem. becmha colonda., a amaciar-Ih� a_ J0ce favo da mandaçaia dis-Para elle era 1·cscrvado o mais u, 
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tillàdo cm agua; do mel mais saboroso da lixiguana tocava-lhe 
uma ração. 

O beija-flô.r com tanto carinho tratado, creou amor á sua gen
til senho1·a, o não passava um instante longe d'ella.. 

Se a menina se afastava, elle a seguia esvoaçando ao redor de 
sua cabc.cinha n0g1·a. Algumas vezes pousava-lhe no hombi'o e 
assim percorria a casinha inteira sem afadigar-se; outras vezes 
empoleirava-se-lhe no dcdinho fino e �1ào o largava. 

A menina retribuía-lhe amor com amor. Tão enamorada es-' 
tava do seu scintillante companheiro, que toda dedicada a clle, 
nunca mais transpôz a soleira da porta para ir travessear lá no 
fundo da varzea atrás das ligeiras borboletas. 

De ter lihaclo cm algumas occasiões o nectar ddicioso na bo
q uinba, gcn til como uma rosa ao desabrochar, elle recordado 
com saudades lhe adejava sobre a boquinha, e introduzia entre 
os labios escarlates o sequioso biquinho longo e afilado como um 
espinho grande de urumbeba. 

As vezes quàndo elle teimoso pairava nas azinhas a pedir-lhe 
um beijo, a travessa m�nina negaceando-o, ora inclinando meio 
corpo para um lado, ora para outro, lh'o negava com tanta gni
ça e dónaíre, que dir-sc-hia dois colibris ámantes cm travessu
ras de amor. 

Assim passarão-se alguns mozcs. 
O bcija-flôr attingio á nubilida<le e começou a apresentar o 

desenvolvimento caractcristico cl'essa idade. A plumagem que 
o revestia começou a cahir e outra nova a despontar.

Como era de esperar ficou enfraquecido <la muda e tornou-se
mais macambuzio e jururú. A solicitude <la menina cresceu e 
tornou o colibri alvo de mil cuidados. A sua refeição ele mel era 
a todos os momentos: a todo o instante a sua meiguice o afaga
va : clle saboreava impresF.os na cabecinha os seus mais papu-
dos beijos. . 

Em pouco havia despido a pennugem da infancia e revestido 
a plumagem da mocidade: perdido a graça infantil e adquirido o 
csplindo donaire nubil, 

A menina extasiava-se então em admirar em um entesinbo· 
tão pequeno, um conjuncto de tanta belleza e seducção. Que 
vi veza nos olhos negros bailadores ; que conformação correcta de 
cabqça; que collo longo e flexível! que mimo no todo! 

Era uma joiasinha magnifica. A p_ennugem que lhe vinha
estofando o col'po el'a d'um verde cambiante todo dourado, que 
se arrnfava com os interstícios mais fracos ou mais fortes de sol, 
rm lindissimo azul; ciue se chamalotava conforme a graduação 
de sombra on luz, cm carmesim, ou esvaía-se cm uma côr ele la
bâl'o<la a extinguir-se. Debaixo <lo bico lté á extremidade dCI 
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collo se dilatava um semicü·culo de penninhas anedondadas so
bl'opostas como escamas do peixe. Na sombl'a parecia o estofado 
do collo, visto em distancia, um escudo negro do instante a in
stante al'l'epiado, confol'mO se mo"ia o co1·po, por tenues raios 
que ligei1·os fulgião e ligeiros se esvaíào, rubros como co1·iscos. 

�e voltando-se pa1·a o sol, um reflexo do astl'o rei i110 batia 
em chapa, o estofo do penninhas-se incendia cm um fulgor des
lumbrante, que os olhos feridos á custo contemplavão. Pc1;t·ccia 
ateal'em-se füunmas na aul'ca ponnugem, e arder-lhe no papo a 
acccsa brasa. 

No pescoço dourado se enroscava uma collcil'inba branca que 
findava debaixo do bico, onde começava a dilatar-se o peitoral 
furta-cô1·es, e sobl'e as azinhas nos encontL·os se estcn<liã.o duas 
listas claras. O ventre tinha-o cinzento arroxeado para baixo 
�as azas. Cada detalhe - um mimo; o todo conjuncto encan
tador. 

B0 o mimoso colib1·i alçava o vôo e esvoaçava no quarto, pai
rando nas azinhas inquietas,· no agita1' continuo que as toma 
qnasi invisíveis, a menina .o admira\'a cm cxtasis, ciosa do não 
tOl' tamhem umas azinhas para cm desafio adejar com ellc. E o 
boija-fiórsinho, pequeno quasi como um insccto, borboleteava nos 
aros, zumbindo como um maribon<lo ao redor da cabecinha 
gentil. 

Ella n'elle depositára sua alegria e felicidade: ollo adorava 
sua senhora. 

E assim vivião felizes. 

Y1c1'on VALPrnro. 

(Continúet). 
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:::;CENA f 

P:,uurgia e 1•aue1•:1cia 

PANUR. - O' minha Pancrncía, não durmo ha quatro dias! 
O casamento de Landulpho tem-me causado tanto inqommod.o ! 
tantas agonias l Não posso mais; hei de impedil-o a todo_ tran
se. Descobrirei minha falta ... é pr0ciso confos:-at· que são ir
mãos l Men Dous, que vergouba l O desprC'zo do muntlo, o odio 
de meu marido e a pcr<la <lo amor de mcns filhos! Pancracia, 
falta-me cot·ag·em ... E Lan<l1:1Ipho como não me accusará, qua1�
do soubel' que houve uma mã1 bastante dcsnatnr�da para enge1-
tar seu filho? l 

PANC. - Deixe estar D. Pannrg-ia que cu tocart'1Í os páosi
nhos, de maneira que nada lhe possa acontecer de peiot·. 

PANUR. - Como? 
PA 'C. -- Não me interrogue. Tl'nho miuha idéa, quando 

tiver obtido algumas informações que me taltão ... Emquanto á 
Landulpho protesto qne ha de ama.l-a ... 

PANUR. - :::i0 soubesses como o amo!? Como na fatal noi
te cm tua casa, senti impetos de abraçal-o, beijal-o ! Pobre Lan
dulpho ! sem os carinhos de uma mãi até hoje! 

PA�C. (escandalisada) - Sem os carinhos d'um� mãi? ... 
Rngana-se ... Talvez que ninguem o ame como e\l e minha ir-
mã Jfariauna .. . 

PANUR, - Offoncli-te, tens 1·azào; p0r 1,to, minha boa ami
ga . O sentimento tambem céga. Esquecia qne a torra tem pou
cos corações como o teu, cheio <lc abnegaçãe, 00bre;i;a e amisa
<le. Perdõas, não ? 

PANC. - Perdôo-a e amo-a, pot·que a senhora tambem é mài 
de Laodulpho. Kão sou como as pat·tcira.s Qnitel'ia e. Anastacia.
Ellas não sabem que nossa pt·ofissão 6 como a do medico e do pa
dre. 

PANUR. - 1� teu plano restituihi o amot· de meu filho 1 
PANC. (,naZiciosamente) - j\\io só ha de restituíl-o, domo 

ha do ter o peoprio consentimento do ::;1·. Lobcira. 
PA�uR. (abraçando-a,) - Ah! minha boa Pancracía, se sou

besses de que pezo me alivia:.;? 1 Bstc baile qne em uma horn 
vai começar, ia ser nm su pplicío ... 

PANC. - Póde folgar porque 6 vespcrn de grandes alegrias. 
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�CF.XA JT 

A� 111cli111ai. e J.olleil'a que cnta•;i com um l,cqucuo :,;n1I de marmoa>e e co.11 a 
1111'\o do tlt('SHIO 

Lon. (remio Panf't'acia) -- Ali ! H•lha Jeiticei1·a, não esta
rias arpti, se não fõra a decisão <lc Laudnl pho ... �ão i:;abes, mi
nha mullte1·, por fo1·ça quiz convencer-me que o aulot· <lc t uclo foi 
o Anaclcto ... Deus o tenha <.'m �ua gloria ... lfüc que me,1jn
clon cm tantas preparaçõrs contrn o� tnbcrculos ! Faz-me hoje
taLta falta ! ... Se Yive�sc com que affano não toma1·ia parte na
cs�cucia dos-naco. quc 1 c.om a sun mauia do latim logo c-hama
ria e{);t,,actw,i gv{lti"/ l 11a grn u<lc <lcHcu bctta que só pódc <lcbclla 1· 
o tcnivcl fingcllo dê que' �011 viclima ...

l'A�C. (']vetem tentado inte1·,·0111pet-o va1·ias vezes) -- Creia,
St·. Lobeira, que Landulpho é innocent<'. 

Lou. (ei:r;uendo c1, miio do gral) - lnnoccntc ! ? Ellu que �e 
achava com minha filha n'um quarto de tua rasa? Innocc11te ! ? 
( /Jatendo com (w·ia o g,-,·at). 

PANUH. - Tu pensas assim, :Ma.noel, ning-uem te ctinfracliz. 
Lou. ( movimento igual) - Pensai' s6? ! A Ycrdadr nua e 

cnia. como a CRscncia do guaco; a realidade como uns tu be1·c1tlos 
R<'cCOl"- que lt·ago affen·acloR nas pro<'minencitis <lo pai·e11cl1ymo 
pul01ona1·. ( Dei;J'ando ca/1i,· os b?·aços co?U desanimo) ... :-;im. uns 
tnbt'rculos que hão <lc matar-me! ... 

PANun. - Vai dei:icançar, �lanocl. .. Taes movimentos <l<' 
cólera devem fazer-te mal. 

LoB. - Tens razão, Panurgia, é pt·ccii:io deitar- me. . . Fi
ca tu á cspcrn dos convidados. . . Desculpa-me com cllcs .. 
( tossirulo) Que tosse ! ... Quem vai prepara r-mc o ch;i de pG-1·
pctuas com trcs gottas ele csscncia de guaco? 

PANLR. (d Pa,zcl'acia) - Tu ,me farás este serviço, 11ão? 
PA!\C. - �im; mas ,mlcs de tocar o Pindal1iha quero reti

ra1·-me. As ruas uão são seguras. Há trez dias os h1drõci:; forão 
á casa: <l'uma de minhasYisinhas,c sca.11ão,mutaràodeveagrach
ccMiC á um milagrn ... Só um milagre D. Panu1·g-ia, porque não 
ha policia. qnc os contenha. 'l'amhcm as patrnlhas dormem a 
soinno solto na escadaria e• adros <las ig-1·cjas, éplaudo não ficão 
<'stiradas nas ,·cn<las ... A11 ! tempo�! trmpos ! Que1t1 vio Por
to Al<'g-l'e e quem a vê! Como tndo mndon? ! �a revolução 
ha\'Üt mais scg-mança do que l1oje ... 

Lon. ( i111J.Jaciente) - R' <'goi�mo impcrdoa,•d p<'11sa1· �6meu
t1' <'m si. quando ha um doente a trntar-sP, 
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PAl\C. - t-iim, sim. mas ap<'nas toque o Pindahiba ... 
PA!ffR. - Tão ha duvida ... Vamos ( Leva-os d, pm·ta. Lo

beim e Panc1·acia sahern). 

�CENA UI 

Panuri;till sú 

PANUR. - Pobre homem I Acaba doido afinal! E no em
tanto. se min1rn consciencia não tivesse a remorder-me <l'um cri
me, talvez supportnsse com majs animo o golpe que o ameaça! 
A vida inteira é pouca para a cxpiaçãO de minha �alta: .. 

SCENA IV 

A mc-smn e 11111 eseravo 

Escn. - O Sr. Ik Leliocgtáiil1i. 
PANUR. - Fal-o entrar. 

:::iCENA V 
L 

-

A mesmn e o Pt•, Lc>llo tjUf' entra, Cn1111n•lmentt\o•sl' 
, ·, 

Dn. - Corri pressuroso ao convite que V. Ex. foz a homa 
<ln enviar-me. Não amo a vida dos salões, mas sei apreciar a 
franca alegria, a expansão dos prazeres que ahi borbulha. Mes
mo a cffe1·vcsccncia de.jnbilos n'um baile é contagiosa, cm·olu
pece, seduz, e para quem tem uJna vida como cu, é quasi sem
pre uma necessidade. Depois ... V. Ex. domina, e o homem 
por mais insensível que seja, sente em certas occasiões o desejo 
de respirar na athmosphCl'a. magoetica da belleza. ... 

PANUR. (s01'rindo) - O' doutor! Desde quando a medici
na quei.ma o insonso dos galanteios? 
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DR. - D0grle o momento qnc vê a Y. Ex. .
PA�ffR. -- E continúa? 1 Onde está o al' de grav1da<le de 

que mcdicos o padres fazem ostentação? 
Du. - Urê V. Ex. que nossa missão não é de per si bastan

te espinhosa? Porque prohibü·-nos os escassos instantes de jo
Yialida<lc � En sei, ha medicos que, não tendo uma lagrima pa
ra as dôrcs e o cspcctaculo sempre tl'istc e dcsola<lor da morte, 
affoi:tào ou mostt-ão realmente a mais impassível indifferença no 
gesto e na palavra; porém mentem ... 

PA'NUR. - ?\lentem, disse o doutor! 
Dn. - E' v�rdadc, mentem a um sacerdocio. O medico e o 

padre dão-se as mãos junto ao leito <lo enformo e sobre o tumulo 
gnc se abre. Ha nove annos comecei os mistércs ela clinica, e 
hoje como n'aqnelle tempo, sinto quasi que as mesmas emoções. 
Não transponho a. soleira do lar, onde móra a angustia, com o 
rosto de marmore que r0gela e mata a esperança e a crença. 
Quando 11ma familia. encontra quem compartilhe de suas dô1·es, 
depara n'isto só um motivo de consolo. Nem se diga que assim 
pratico por effeito de calcqlada convicção, é porque dcvéras o sin
to. Seria imperdoavel hypocrisia fazer ao conüario. Kão ha. 
homem da minha profissão que não croia cm tal vcrclado ou apho
rismo, ao menos, durante o eurso acndemico. Depois, ou o qua
dro constante da morto, ou o tclonio da vida positiva, oude róla 
o oiro nn postergação d'um dever, parece ossificar-lhes o cora
ção e rcvcstil-os da fricsa e inditforcntismo que offon<lcm o infor
tunio.

PANUR. - lnfclizmentc nem todos o comprehcnclem assim. 
Por6m, quanto sacrificio não 6 neccssario 1

DR. - Porque não procurei as doçuras do lar! Porque es
maguei myriadas de sonhos e aspirações que mo esfrolavão 
a monto de moço? Porque, quando outros at.irão-se dcscnfrea
damcn te nos braços da politica, permaneço inabalavel á suas sc
d ucções? Imperiosas exigcncias ! ... O medico estuda sempre, 
portanto p1·ecisa de repouso e bonança cm torno a si: o medico 
é um supremo lcvi�a, tom por dever de exhanrir o ultimo esfor
ço no combate em que pleitêa existcnéias, contra a morte. E 
agora que me conhece, tal como so11, quet·erá. negar-me algumas 
horas de prazer? 

PA.NUR. - Não; fui injusta até em confundil-o com a turba 
multa de scns collegas. 

D1t. -- Pódc confundir-me, ainda que elles calumniem-mc 
sem piedade, traduzindo cm actos menos Jouvaveis o que minha 
consciencia <liz-me ser mcritorío e bcllo. Não tenho tempo pa
ra lem brnr que me fazem mal. 

PANUR. - Admiro-o cada vez mais, doutor. Tanta magna-

•
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mmi<ladt' é rara rm 11oc:�o� it'mpoc::, 1"111 que l1ome11s do m0�mo 
officio gnciTruo-se com <'=-pantosa ac1·imonia. 

DR. - h' ainda de 111cn <le,·er rectifica1· um eno cm qnc Y. 
Ex. se uclw. Não sou o 1111ico qnc pl'ofo,ssa semclhant0s idéas; 
outt-os ha, al1üs mais iutdligl'llt"s, <1lw pautão sua ,ida do m•'S
mo modo 

PANt:1t. - AproYcÜo o ensejo parn fallal'-lhc cm rclacào á 
doença. de meu marido. a. mania da phty�ica. 

• 

I>n. - l\lania?
PA;--t:1t. - Todos o dizem. por se acltal' ellú bem nutrido. 
D1t. - De que se queixa cllc? 
PAr-,vn. - Do pulmão. 
Dn. - Os tubcrculos que se form�1o na parti' supci·ior do� 

bofes, cmquanto seccos, 11à0 atfoctão a ml'chanica do Ol'ganismo; 
cm p<'1·iodo postr1·101· é que clles trazem drpcrccimcuto cliF1rio; 
porta11to quem s:.ibc '-<' não ha c11f1,1·mi<ladc real? E' taml)em a 
causu da ex_ces�iva morluli<la<le de pl1tisicos, .ª jncmi.i por que 
tratào os pr1m�1ros :::ym1,toma!';. As ,1ppa1·rncias eng-anão. 1':ão 
iulgão graH', }JOrqnc o mal ainda l'shi latente', de modo qnc, 
ê1u;m<lo <'hrga a dcmonstl'ai·-s<>. é no s,'u maior dcsenvoh•imento,
quacha tcrri, cl

! 
du1·,l1Jtc a qt:al é 1wce�,;;aria toda� pericia na.?�

l'a, todos os cuidados pai·,t o doente. e da parte d esto um cspll'l-
10 forte qnc não sú dQixe dominai· pot· apprchensõos cl'llcis ! En
tão a mif:l-àO do mc<lico ou sublima 1t'uma cura qua!';i milag1·osa 
ou qucbra.��c n'uma impott•ucia dc�CSJ)t:'t'adora. ( ('o,m11orido) Sp

:-;ouLessC' C'Omo é honivel v�1· a mort,,dei::trnil- fibra por fibra uma 
rxir<tcncia, <' nós seus inimigos, mudos. com os braço=- cruzo!';, a 
C'Stl'l'llH'Cl'l'mos a. cada oscillar d'uma pl'IHlnla 1 :Xem Rú debux.l 
o ancC'io que nos vai por olma ! H' lwl'l'ivcl ! E' hon·ivel !

PA).t 11. co,,uitocida) - O doutor começa alcg1·c e agora 
falla com tanta angustia! 

D1t. - g• �,ara. vê1· como nos são fngact'S as alcg1·iac:: ! J)�i
xemos, porém. tt-istezas; um baile r o lugar menos proprio. 
Ama11]1ã examinarei o marido do V Kc, e pt'ocurarni <:tnal�o, 
ou seja phtisica ou mo11omania. 

PA-:--.L1t •a,l,,ii,,ad(I) A maui:t� !
1>11. - em facto lhe explicará. l m cdc1rc philosopLo, de 

11ome l\lalibranclie, liom(!m de g-cnio. <' c:obt· •tudo de uma imagi
nação , i, iJa, ,n<lentt' e �11 pc1·iormc>11 tt' cr�a<lôra, cahio em ana
logo desv.nio, com a nuica diífo1·�uça <lc ger mais monstruoso. 
Cm <lia c:·g·ucu-sc t1·i�t ! <' <lcsanimac10. Tinha a mais profunda 
convicc;ão <lc que trazia um J>rcsunto suspenso� nnrii. E' das
mais cRL1·an}1as ahcnaçõrs o que truho con11ccim1'nto, o uma 
tlas mai:=: prrsumivei� de iuem·avcl. 
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:PANUR. (sorriJndo) - Um presunto no nariz/? Parcçe in-
Cl'Ível ! . 

Da. - E no entanto ellc o via impendente, palpava-o. Cha
mando profissionacs, uns l'irão, 011tros procuravão desconvencel-o 
do que, para elle,· era tão visfvcl como o proprio nariz. Contra
riar um fransviamento d'csses ó o melhor meio de amplial-o. 
Assim aconteceu. )Ialibr mcbe cmmagl'ccia a o1hos vistos, 
quando engenhoso amigo veio salval-o. 

PANUlt. - Pois foi possivel 1
DR. - Foi. Eis como: O amigo do philosopho convencio

nou com ontrn pessoa sobre o que lhe competia fazer, e foi ter 
com Malibranche. Este cst1·emeceu de contente ao onvil' dizei· 
que havia qpem o curas$e. Snjeiton-se a uma operação. duran
te a qual tomarão todas as prl'Cauções para evitar que clle visse 
a fraude; pois o medico, ferindo o nal'iz, dcixára cahir de sobre 
o ca$aco um enorme presunto. Poucos dias drpois recuperava a
saúde perdida. Creia V. Ex. que o melhor meio de combater
uma idéa fixa ó annuir e não contrariar, crêr como o enfermo crê,
peusar a tó como cllc pensa.

SCENA VI 

Os me'imoli e o os,·a·a,o que enta-a 

Escri. - As familias <los Srs. Gonçalves e Araujo. 
PANUR. (ao esc,·avo) -- Fal-oscntral'para a sala (ao doiito1·) 

Faz-me o obsequio de seu braço, doutor. ( Saliem, ). 

VII 

Laudulphu MÍ 

LAND. (ent-rcmdo) - .Já virão maior dcsafôro? Por força 
querem dar-me_ uma pate_mi<la<lc <prn rccus? a pés juntos!_ Eu
C!';tonro ... 1Iã1 Pancrncrn, consola-me, d1z-me que depois de 
aman lià ha dn dei,:.fozC'r t.nclo; m:i::;. qual! Tem m:ü Pancracia, 
nem con�oluçõc�, nem o diabo! Dão um baile para annuncia
rcm, de certo, que vou ::;c1· pai do filho do boticario Anacleto, .. 
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Já vü·ão major dcsafóro? ! Não, isto acaba; quero encontrar a 
sós a tal Henriqueta de meus pcccados ... quero couvenccl-a até 
os olhos de que não engulo pillulas ! ... Ot·a ! ... Maldito Ana-
cleto l Mol'reu, deixando uma herança que não quero por preço 
nenhum ... ( PaitSCt,. Pensativo por . insta11,tes). Vamos encon
frar Henriqueta ... ( Salie po1· uma po,·ta, emquanto Her11riqiteta, 
Joseftna, e Anninlia entdt,o po,· out1·a ). 

VIII 

Kena·iqncta, Juse1•hina e Anninbtt 

Jo:;1w. ( 1·indo)... - Quem diria? Henriqueta a namora
deira por cxccllcncia vai encerrar-se afinal no casamento! ... 
. �deus, fostas e folias! 

ANN. (o niesmo) - Não creio que muda. Achou um com
panheiro folgazão. 

H1n-:R. ( o mesmo) - Discursem, minhas ama veis senhoras, 
discursem. Eu tenho, como um deputado meu conhecido, um 
eterno apoiado ... 

ANN. - Mas 11ão nos dirás q'ne significa semelhante casa-
moo�? 

,Josm,· - racla mais natural: o clcsfocho d'uma comedia. 
Henriqueta tem a paixão do comico como eu tenho a do trngico. 
Assim querem que cn conto a ultima tragcdia que fii representar 
n'csta mui leal e heroica cidade de Porto Alegre? 

HEKR. (rul,mil'ada) -- .Já outra?! Conta. 
ANN. - Uonta-nos. 
.JosEF. - Conhecem um estafermo de dcsoito annos, de no

me : ,José V arena? 
HENR. E ANN. - rão . 
. JosEF. - Ião importa o nome ... Pois foi ellc o protogonis

ta de minha tt·agedia Veio ucerca do mez morar cm frente á 
minha casa. Vocês sabem perfoitamcnte como se faz um fran
guinho de botica mol'l'c1· de amores : algumas attitudes roman
ticas, dois ou tres olhares expressivos, uns sorrisos que dizem 
muito, uão dizendo nada. Assim foi. O meu heróe no primei
ro dia esteve acanhadissirno, sem g·cito cm sua janclla; no se
gundo avcnhuou-so a. sorrir com pudicícia; no terr.ciro olhou-me 
já como conquistado1·; no quarto trazia u� lenço qne_atava em 
fórma de abraço, attençao a que correspond1-lho; no qmnto apre-
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sentou-se com uma carta, cm resposta meneei a cabeça affirma
tivamente. Recebi a missiva amorosa. Querem vêl-a? 

HENR. E ANN. - Pois não; ha de ser interessante! 
JosEF. ( tM·cmdo a ca-1·ta} - Eu sabia que vocês erão filhas de 

Eva ... ( As oufras ag1·upão-se em torno de Josefina qu,e /é) « E' 
com a mão tremula ... » Só a mão I Coitado ! ... ( Contim,an
do} ... « e o coração na mais angustiosa flamma, que ouso diri
gir-me a ti, anjo celeste, » ... 

.
ANN. ( inter1·o;;ipenào-a} - Pobre coração ! deve estar cm 

cmzas. 
JosEF. - Com os apartes não termino hoje, e o baile não 

tarda começar. ( Continuando a kitu,1·a) ... « Vcl-a e sentit· a 
verdade das pinturas de V cnus que cu considerava fabulosas, foi 
um momento. » 

ANN. - Bem se vê que sahio do collcgio o menino; como 
meu mano Henrique, só falla de mythologia. 

JosEF. - « Vôl-a tão pura como Diana, tão altiva como Ju
no, tão amorosa como Hero, ai meu Deus, foi sentir as <lelicias 
de Cupido dentro do peito! Crueis delicias que tirão-me o som-
110, não dcixão-me nem comer! O amor é doce, mas seus effei 
tos são .como a tunica de Nosso, trazem a morte; seus desejos 
são como os de Tautalo, ou como o tonel das Danaidcs, que, por 
mais que encha, f:Cmprc está vasio ... » 

TODAS ( 1·indo J - Ah I Ah! Ah I Que asneiras! 
ANN. - O idiota considerou-te uma divindade da fabula, já 

se vê ... 
JosEF (cvntinuando) - « O' .Josefina <l<' minha alma, pro

nuncia uma RÓ palavra, e me abres nm futuro, cm cujo portico 
se entranção suaves prazeres<' gozos inelfavriR ... Vê ... Tlf'rcn
lcs está aos p<>s de Omphalia ... Pronuncia. urna Ró palavra e 
prefiro o ermo dos sertões ao bulício <las cidades. . Que ventu
ra a vida n'uma choupana, como os pastores da encautadora 
Hcllade ! Comtig-o até mesmo no inferno seria feliz. » tlnte,·-
1·ompe1tdo) Para lá vá elle só ser feliz ! Não é má q uerel' com pa
n hia no inferno! 

TooAs (i·indo) - Ah! Ah! Ah! ... 
. JoseF. - Isto é o importante da carta. Coutinucmos a l1i:i

toria. Oito dias depois esta vamos a1T11 fados. Bati-lhe eom a 
janella á cara. Por uma fresta o espreitava. Desde as de;,: ho
ras da manhã até á noite o vi medindo o chão elo qua1·to, cm que 
móra. Parecia um possesso. Arl'ancava os cabellos aos punha
dos, fallava sósinho, g·csticulava como uma arvore sacudida do 
vento e não foi janta1-, quando vicrão chamal-o. Amava-me ás 
devéras. Eu, como vocês, que nada tenho a faze1·. comecei n't•sse 

,. 
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mesmo dia, á tarde, um novo tiroteio com um visinho de Vare
na, que, ha muito, me requestava. Quando o pobre rapaz des
cobrio ou julgou descobrir a razão, por 'lue dei-lhe de taboa, 
lançou-me cm voz alta meia duzia de insolencias que tive a lon
ganimidade de ti'agar, fins-indo que não erão comigo. 

HENR. - Até aqui veJO uma comedia, a que assistimos dia
riamente. Onde está o tragico 1

JosEF. - Eil-o. O meu hcróe está á morte, comeu vidro 
moído. (,·indo) Ah! Ah! Ah! 

TooAs ( 1·imlo) - Ah ! Ah ! Ah ! 

::;UENA lX 

As mesmas e Laodul11bo que 1t)!p.trece no fu1ulo e as escuta, sem ser 
,isto 

ANN. - O mocetão não gosta das modas, pois não opinou
pelo verde-paris. 

JosEF. ( a IIewriq'lteta) - Agora, Henriqueta, vamos á tua 
historia, que começou tristemente, e pelos modos vai acabar bem 
alegre ; pois Landulpho, quando veio pedir tua mão, foi, dizem 
por ahi, expulso até com grossciria. 

HENR. - Nada mais simples. E' um dos meus caprichos, 
meninas. 

tAND. (apa1·te, /urtoso) - Que infame, meu Deus! 
HENR. ( contimtando) - E _depois que tem? Ha de ser um 

marido bem divertido! Tóca_ que al't'ebata, ?anta tão bem 1 9ue 
duo não faremos, clle no violão e cu no piano!? .fá o ouvirão 
cantar a Roxa sa1tdade, os De� mandamentos, a Gentil Carolina, 
e o lundú da .JJfu.latinlu1,'f Ha de ser um marido bem divertido o 
meu Lan<lulpho ! 

LA.ND. (lançando-se desvafrado entre ellas) - Sim, bem di
vertido, bem divertido, minha senhora! (Hen1·iqu,eta tem mn 
ataqite de nervos ) . 

ANN. (soccoi·rendo-a) - O senhor é um grandissimo mal
criado. Então vem-se assim. fazer uma moça ter um ataque? 

LAND. - Obrigado, mas o ataque é ... é ... éuma historia 
do boticario Anacleto ! 
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ENSAIOS TIMIOOS· 

Promettemos cxpô1' o nosso juízo a respeito dos Ensaios tí-
midos do Si-. Damasceno Vieira, e ligeiramente vamos cumprir o \ 
dever que nos impuzomos; não obstante faltar-nos tempo para 
este trabalho. 

Antes, porém, de fazermos algumas considerações relativas ao 
livro e ao poeta, cumpro-nos dizer que não 6 senão com a maior 
imparcialidade que 1�os vamos pronunciar; não costumamos a ar
refecer nos outros aquillo que nos falta -- o enthusiasmo; lou
vamol-o sempre, e conscios de que a verdade dcYO luzir á despeito 
de quaesquer considerações, esperamos me1'ece1· d'aquelle, a quem 
ora nos dirig·imos, antes nm sorriso sincero elo qne um olhar de 
desprazer. 

Vai aqui a real expressão do nosso pensar. 
Dizermos que o S1·. Damasceno dispõe de ·.rigoroso talento é 

repetirmos o que está na consciencia de todos, assim ,folheemos 
rapidamente o seu livro, e digamos alguma cousa. 

Dividio o Sr. Damasceno a sua colleccão de versos em tres 
partes: Sala, Gabinete e Alcova; 6 pois nâtural que adoptemos 
a mesma divisão para o nosso trabalho, conversando com o poeta 
primeiramente na sala, pois somos ainda visita do ceremonia, 
depois no gabinete, e finalmente na alcova.
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Estamos na sala: parece ornada comgosto o respira-se nm al
luvio de perfumes. E' qno ha ali flôrcs ü·iantos, cnltivadas com 
algum esmero, e que attcstão o gcnio do cultor. 

O Sr. Damasceno começou pel'fcitamente bem os seus En
S((,ios ti1mülos; as poesias que compõem a primeira parte da col
lecção são notas suaves que desprendeu da sua lyra novel, e qnc 
hem expressão o que vai de melodias cm seu coração. 

E' no g-encro lyrico que o Sr. Damasceno deve exercitar-se, 
porque a nosso ver é clle o qnc mais se harmooisa com a sua na
tui;cza, e o que incontestavelmente póde eleval-o. 

Entre as muitas e lindas producções que ali vemos, aponta
mos as Ji'lo,·es agí·estes, 1Yo cemite1·io, Anjo decahido, Follias sec
cas, Vous intimas, No ma,· e a lffe1idiga. A primeira. é sem du
vida uma das mais bellas poesias; ha muita naturalidade, e a 
termina o poeta, fallando ás suas flõrns agrestes, com a seguinte 
e mimosa quadra : 

Quando minh'alma transportar-se ao mundo 
DR immensas trevas, ou perpetua luz, 
Na minha campa sepulclrnil murchai-vos 
)fatrelaçadas na modesta crnz. 

... 

Esta quadra basta para pôr cm relevo o genio do S1·. Damas
ceno, que cm vez de atirar-se á gencro inteiramente opposto 
áqucllc para o qual propenclc, deve antes abraçar o em que mais 
farilmente póde colher louros vircntcs. 

O 1) rismo bem se harmonisa com o seu sentimentalismo. 
Dl'pois <l'csta ha uma oull·a poesia reçumbrantc de scntimrn-

to ! 1Vo ce111ite,·io. Ao 1�1-a como que sentimos o mesmo tristor 
que apodrrára-se do coração do joven vate, repassado de infinda 
saudadt'. 

E' pr•1ia c1nc entre os cufcitcs que ornamentão a sala do Sr. 
Damasceno, haja aquclle Refrato de côres tão carregadas I Re
tire-o d'ali, e ,orá que mais linda fica a primeira peça do seu tra
balho litterario. 

Peçamos agora licença para passarmos ao Gabinete.

* 

,,. ,,. 

Eil-o. Abre-lhe a porta .Beatr,·iz, poema em quatro cantos. 
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Por certo é est<' poéma interessante; assim tivessP o autor lhe 
dado um maior desenvolvimento, fazendo d'aquella Beatriz um 
typo sublime, e terminasse a· sua narrativa fazendo tríumpJiar a 
virtude. 

Agradaria mais, cremos nós, e teria cantado um dos mais eleJ 
vados sentimentos do coração humano, qual é o amor i:;cm macu
la que deve sempre entrelaçar duas almas. 

.. Depois do poema, só notamos no gabinete do inspil'ado cantor
<luas poesias que nada deixão a desejar, são ellas: Saudação e 
,Sombras; i)o1· isso vamos passar á Alcova, e já visita de intimi
dade, seremos francos. 

Noticiando o apparecimonto das poesias do Sr. Damasceno, 
dissemos alguma cousa, que talvez lhe desagradou, com respei
to á esta parte do seu trabalho ; vamos pois repetir o que expuze
mos, pedin_do-lhe que J:!ãO nos queira mal. 

Abrindo a sua Alto,va o escriptor descuidou-se, ou não pen
sou que o fazia dando ingresso á toda a sociedade, pois se assim 
não fôra, não teria mimoseado ás leitoras com aquellcs versos, 
que não estampamos aq\li, mas que bem conhece-os. 

Cremos que não vai n'isto uma offonsa; parece-nos que n'a
quella dedicatoria tornou-se por demais positivo o Sr. Damasce-
no, e por isso as�im fallamos. 

Quanto ao que ha pela alco,va, pouco diremos, existem algu
mas flôres e muitos cardos. 

Entre aquellas apontaremos Alda, Sinlui, Cor;·ina e Rosinlia. 
E' a nosso ver esta ultima a melhor poesia que enfeita a ultima 
parte do livro; está escripta com naturalidade, o ba n'ella um 
perfumo de innocencia que encanta. 

Escteva sempre assim o Sr. Damasceno que alcancará um 
bom merecido culto. 

Que diremos dos cardos? 
Dizermos que ha falta de espirito em algumas poesias das 

que com o nome acima chrismamos, é faltar a verdade, as ha até 
cliistosas, mas o que desejavamos é que houvesse na expressão 
mais candor. 

Em algumas d'ellas o poeta tocou á licença, quando devera 
restringfr-se, fazendo que o seu trabalho podesse ser lido por to
dos. 

Ha de concordar comnosco ; ha ali certas pr0ducções, que 
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não pódem ser lidas no seio de uma familia, sem que o rubor 
deixe de assomar. 

Ha muito veneno em sua alcova, Sr. Damasceno, e impossí
vel 6 penetrar-se n'clla sem se senti!- infeccionado. 

Não citaremos as poesias a que nos referimos, o autor as co
nhece, e além d'isso não podemos alongar este escripto. 

Vamos terminar pedindo ao _Sr. Damasceno que nos descul
pe tão ligeiro trabalho; foi feito quando não tínhamos tempo 
nem disposição. e cremos ató haver n'ellc falta de nexo. 

Prosiga o poeta na carreira que encetou, e vá sempre dando 
á luz da publicidade os fructos de suas locubraçõcs, que assim 
não só illustrará o seu espirito como tambem as lettras patrias. 

Os seus Jt?-1,saios timidos, comquant9 o não pareção, pois que 
a ave que ensaia os primeirosvôos não desata certamente as suas 
tenues azas á fnria dos vendavaes, e antes recolhe-se temerosa á
folhagem protectora, o que se não vê na poesia Aos poetas, são 
os primeiros sons de uma lyra que muito pcomette, e que mais 
tarde vibrará mimosos hymnos. Dedilhe-a, e não nos desmen
tiráõ por certo. 

Porto Alegre, 20 de Abril de 1870. 

ARAUJO E SILVA. 

, .



MARGARIDA 

III 

SEP ARAÇÃO El'ERNA 

Eil-a prclibando o tr:.l vo do infortunio. O raio de ventura 
que illumrnára-lbe o espirito extenuado, some-se rapido na vora
gem dos desenganos, deixando após si luto e saudades. 

A fonte das lagrimas abre-se de novo; o ultimo lampejo de 
esperança fallcce ali no sudario dos candidos e enternecidos affe
ctos de esposa. 

O sacrario das alegrias encerra-se para sempre; a alma jm
mersa e recolhida em solidão profunda soluça e agonisa. 

E' que a posse da felicidade perdida acaba de ser uma desil
lusào tremenda para Carolina; já não ó mais o ciume, é o fastio 
que se ergue tel'l'ivel e brutal contra ella. 

Dois mczcs, apenas dois mezes pôde João Manoel supportar 
os extl'Omos do sua. mulhC'r. Carolina presente o abandono e es
pera o desenlace fatal. 

Uomcção as sccnas interrompidas do drama luctuoso e uc�

fando. 
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Os poucos momentos que João Manoel passa em casa é para 
insultar e maltratar a misera esposa. 

Ao fim de alguns di::is a pobre mãi sente-se alquebrada; so
brevem-lhe a idéa extrema: fugir. Como quem se despede para 
sempre das alegrias tel'l'enas, toma nos braços a filhinha e vai 
refugiar-se na casa do estancieiro. 

Para denunciar a ferocidade do marido bastava-lhe mostrar a 
face ainda roxeada ; porém Carolina ata um lenço ao rosto e dis
farça a ultima ignominia do algoz. 

Alta noite, cambaleando e tacteando nas trevas, pode João 
Manoel chegar até o rancho. 

A adaga afiada tremia-lhe no punho e os dentes rangião de 
cólera. 

Tinhão-lho dito quo sua mulher sahira de casa e protestárn 
matal-a antes do dia. 

- Carolina! gritou ello; Carolina ropctio cm altos brados,
porém sua voz perdia-se no silencio tumular que o rodeava. 

Logo pela manhã o cstancieil'O_ man�ou-o _chamar; mas João 
Manoel respondeu que não obedecia roais a nrngucm. 

- Poi·que não vais? tornou-lhe o companheiro.
- Pol'que não quero.

• - Fazes mal, :\landuca ...
- Põe-te lá fóra, e já, que não preciso de conselhos !
O mensageiró mais que ás pressas galgou o lombilho o sahio

esporeando o cavallo. 
Uma hora depois Manduca entrava na taberna proxima da 

estancia. 
- O' lá ! e4clama o taberneiro
- Um trago 1
- Ahi tens.
- E vai de um gólo, que o minuano córta. . - Então, Manduca, é mesmo verdade que a tua mulher Jei-

xou-to? 
- Felizmente ... Ha mais tempo ...
- Mulheres não faltão, hein?
- O que cu digo e jlll'o é que algncm ha do BCl' carncado !
- ::-3a.i d'ahi, bahia no prosa l gritou uma voz dentl'o.-
- Estão jogando?
- Pois uão sabes que hoje 6 domingo·? Divertem-se e fa-

zem-te um desafio. 
- E cu que acceito. Mais um trago. .João l\lanoel esva.�

ziou o segundo copo. 
' 
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- Qufltn qu1zer chegue-se, que ninguem topa! rcpetio a 
mesma voz. 
· - E' já, tambem não rcs<'n o, N 

Ao anoitecer, mais ób1·io do ·que nunca .. João 1lanocl montou
a �avalio e partio como nm louco a toda brida. Tc1-ia pc1·conido 
uma quach-a, qnando, pc1·d<>ndó totalm0nto o cqu1lib1·io, cahio e 
ficou p1·eso po1· um dos estribos. Arrastado <'ntào pelo cavallo qne 
não via paradeiro ante si, cm poucos momentos um caclaver rola
va sob as patas do animal. 

Quando o lóro rcbentou-SL', o crnneo de Manduca estava em 
pedaços l' os membros estrangulados. 

DESESPERO 

Vêm surgindo os p1·imciros rnios da auro1·a. A geada palieJa 
o grammado e o minuano açoita iracun�o as florestas do Sul.
A peonada aquece-se ao fogo e cs"azia as cuia:-- de mate.

Ao longe echôa o mugi,:o elo gnclo di�pcri-o JH'lo varg-e<lo. 
I a casa Jo estunciPi1·0 :-ó Caroliua l'St:i d,• pé. 
Que noite mo longa. que :-:oln·csaltos e inquietac:õc�, que es

cruciante puugi1· o da pobre mullw1· ! 
Nem um só momento do paz, lll'tn um instante seqner ele som

no I Tem as faces cavadas pela yigilia e os cilios vclluta<los got
tejão o p1·anto de uma clõr i1-rcmcdiavel. 

- Porque não me deixei mo1Tct· cm ca . .,a, se hei de acabar
aqui, mais hoje, mais amanhã! pensava comsigo a infoliz Caro
lina, arrepcnuida do passo qnc déra. 

�las logo o chôro da filhinha vibrou-lhe a corda sublime da 
maternidade o clla COITO prcssmosa. 

- ú' não, não, filha da minha alma, não sei para que Deus
te cria; mas cu não po�so morrct·, qua.u<lo chamas po1· mim? Se 
deixei teu pai, foi para salvar a tua \'Ícla, porqnc �<'m ti .. ,e!t 
não hesitaria um mo?ncnto ... 

E collando a boca nos labios cam1in 1elos da filha, parecia 
querer dcvoral-a com bcijo:a:. 

E a innocC'nto cria11ça volvendo-lhe oi:; ol11os brilhantes solta
va a primeÍL'a. nota. da harpa si<lér 'ª ela alma: - mamãi 1 

A'qucll-0. palavra, dos olhos Je Corolina cleslisarão bagas o 
bagas de p1·auto. Que pcns·1mrnto es,oaçou no espírito attribu
lado rla pobr11 creatura? 
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Que nu vem presaga empanou-lhe o ho1·isonte, já tão eunegre
cido? 

- Vamos, disse ella agasalhando ao collo a filhinha; vamos,
vem comi.go, depressa, depressa ... é preciso que pronuncies tam-· 
bem o nome de teu pai. 

E foi a correr; sem sentir o frio que eni-C'g·elava; caminhou, 
caminhou até chegar á po1·h1. do rnnclto. 

:Mal entrou, percorreu o olhar tresYaira.do em redor J'aquel
las paredes, 1ue tinhão sido o sanctuario das primeiras alegrias 
conjugacs, tornadas agora mudas e silenciosas testemunhas do 
maior infortunio. 

Carolina adormeceu a filhinha e sobreesteve largo tempo pen
sativa. 

- Ha de vir, sim, teu pai não tarcla, não é, filha querida?
Mas a esperança se lhe exh:nria. e atravt'z d'aquelles seis

mares angustiosos e lancina11t •-: perpassava sini:-:;tl'a. a imagem 
do abandono. 

Em vão "c;pcron. 
Na volta perguntava á toàos pel1 1 marido, e ninguem sabia 

noticias d'elle. 
Ao ultimo que se dirigio, teve por unica resposta : 
- Vão vê1· que anda bcbado e fazendo desordens! .. Aquil-

lo está pE>rdido. 
Carolina escuto11 resignada a offeusa e prosegnio 
Ao entrar em ca:m, Pedro RoJ1·igo estava encostatto á porta. 
- Onde foste? perguntou o cstaucioiro.
- Tive saudades d'ellc ... ma:,; uãv o encontrei.
A desgraçada quiz exprimir mais alg·um;, cousa e não pôde;

os la.bios con trahirào-sc e as fag1·imas C\:travasarão E>m borbo
tõcs suffocando-lhc a Yoz. 

- O que so ha <l0 fazer, o que has <le tu fazer agora, Caro
lina? Teu marir!o era dos melhores que f'U tinha aqui e toruou
se um quebra. ,Já não sei quaes são os bons nem os mãos ... 
Não cho1·es, que isso não rem,,tlcia nada ... Dá-me cá a afi
lhadinba. 

Pedro Rodrigo sentou a criança nos joelhos e acariciou-a com 
patemal solicitude. 

- Ah! quer as minhas barbas? disse o estancieiro á peque
na. Pois então puche, puch0. fJU" são l'ijas como angico. 

E ria-st' das trav<'ssuras de :\largarida. 
Foi n'cssc instante , que o fazendeiro o.nv10 bater-lhe á 

porta. 
Quem é? • 
Dá liccuea? 
Entre, i;cu .Jo�r. 
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Era o capataz da cstancia. 
- Então que novidades o traz<'m ?

• - Bom dia, patrão ...
O capataz dando com os olhos em Ca1·ohna sentio-::.� embu·u

çado. 
- Então, o que ha?
- São d'essas cousas que a gente vê quasi todos os dias,

mas ... O qut> havia ele ser senão uma quédn. 
- Pois cahio? Alguma rodada?
- �ão lia pingo que me <lel'l'ube, disse o capataz cmphatica�

mente. Foi elle ... lá está ainda o signal; o estribo agarron-se
lhe ao pé que uem carrapato no como. 

- Quem foi?
- Homem, o melhor mesmo é contar tudo ... Isto de estar

es'!arceando nem sempre é proprio. 
E voltando-se para Carolina continuou: - P1·epare-sc que o 

tirão é forte: - :Manduca morreu! 

(r'o,ltinúa; 

•
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AS llllAS :-\" AUS 1 

A l>IINHA ESl'OSA EMIJ.IA R. TOTTA 

f' 

Era o quente \·crào, do mar os pMcadores, 
Fugiào com temor da proxima tormenta. 
\ tarde ia no lim; jà uma côr cinzenla 
\unC'ia do tro\"ejar. ao lon11e o ctío cobria: 

Er11 d<' tnrde e o sol em frou-xos rnios 
'\a;:: flmbrias.<lo poente sP atnfava; 
Aurens nnv<'ns cl1sper;::ns pelo espnço 
\Inrchetav}lO o nzul do firmamento: 
,\s hri<:!'IS, OSC'Uhndo. }ll'l']>:lSS:IVàO. 
\s fa<·cs do <·oJo,-,,o, r1ue estendido 
'\o leito de saphiras clormit:wa 
Cansado d<' lutar contra os furores 
Das procellas, borriis:c·as temerosas. 

JI 

A iroso pouco :\ pouco foi surgindo 
Dm barco, que vap;in-a cm mansas onda»; 
Seu nnd:1r ímpon_ente e vagoroso 
Desdenhava das 1rns das tormentas; 
�o e>spnço fluctunvão branens Y<:las 
Como as azas da garça, que travessn 
Os ares fende no alteroso adejo. 

m 

\ noílP Sfü'<:cdcu á tarde n11wna. 
E com clln os ho:·rorc,a; cln horrn!--ca ! 
Cremía o nquiliío pelas Pnxarcias. 
O mar, que ninda ha pouco adormecia. 
Ergueu o dorso altiYO e paYoroso; 
As nmcn!'> cór <le chumbo cspavoridal
\grupavão-ije nlém - no azul celeste ... 
"\em uma eshella scintillnvn. no menos! 
"\Pm a lua fulgia resplenclentr 

' 

.o 

1 Recitada no concerto e haile cm favor ria hil'>liotheca do - Parthenon Lilte-
r�10. 

.;.. 
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Por entre mundos de nitentes b··ilhos ! 
Dcbatião-s<' ns Yagas iracundas 
::S'ttm renhido .combate horrisonante ! 
O trovão ribombnva -pelo espnço, 
E os raioc; ti-ncnvão ignen� listrni; 
Nas denPgridas nuvens dn J)rocelln. ! 
Debatiiio-se em furia os elemcntM 
Lutando no fragor da tempc,;;tado. 

D'improviso na' prôa do navio 
Um vulto negro assoma sobre as on<h1s. 
Enfunadas ai, Yélas pelo vento 
'i:o escuro tenebro!lo appnreccriio ; 
Cm outro barco vinha fo•·agido 
Por entre os vagalhões do mar undoso. 
De phnróes n.pngados ião ambos 
'l(ns altPros11c:: vagas nnvegan<lo. 

Cerra a noite, a borrasca não ncalnm ... 
E os lenhos na, L'gando á panno solto 
Lutavão contra as ondas insoft'ridas. r 

Conendo com amuras clcsiguaés, 
F.m rapido momento so chocarão! 
Or�a l Arriba! - gritarão commandantes .. 
E os sons do porta-voz se emmaranhavão 
Aos echos dos trovões, que ali se ouvião. 

VI 

O 1·aio perpassou por entro nuvens 
Fendendo os ores com veloz carreira. 
Assombrados ficarão os navegantes 
Quando sobre o "onvez nadar se via 
Partido o mastro grande em dois pedaços ! 
Levadas pelo pego as amuradas 
Da.vão franca passagc' ao mar rcvol to 
Que indom1to sobre ellc se arrojava. 
Já sem leme, sem mastro e sem velame 
.\s quilhas sobre o aby<1mo re�valavilo ! .. 

Yll 

E1·a um quadro de horror q' ali mostrnv11 
A natur'3za alçada em i;eu� furores! ... 

1 Continúa ). 
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,\ FIL H A  DF. Jt\lRO 

Extiocta e fria na manhã da vida., 
""' De Jairo estava a filha no ataúde; 

Um anjo parecia adormecido 
Co'a virginal capella da virtude. 

Já em casa segundo o antigo rito, 
Estavão tangeâôres de instrumentO"S, 
E já de ha muito ns tristes ca.rpideirai:; 
,\ <lonzella chora.vão rom lamento1;. .,, 

Mas no meio do pranto e do alal'ido, 
Eis que um homem sublime ali foi vindo. 
« Porque chorão - diz el\e - e tanto gritão T 
�ilo 'i:1tá morta a donzelln, está dorminâo. » 

E todos duvidarão das palavras 
D'esse a quem o Senhor sempre assistia; 
b'aquelle que fazia ouvir nos surdos, 
E aos cegos reabria. R luz do dia. 

Do leito da tlefnncta appro>..irnou-sc 
Com nspecto divino e w•nerando ; 
Tomou-lhe as frias mãos, e após bradou-lhe · 
e, Ergue-tr filha, flOll PU, qou eu que o mando. >J 

E, resurgida, ergueu-se logo a moça, 
Po1· um dom contra a morte não previsto ! -
E emquanto o assombro percorria a casn, 
Sereno e bello, orava JF.st•� CHRISTO ! 1 

BER.NARDO 1'AVEIRA JU!-llOR. 

Pelotns - ls,2. 



- 139 -

PllESE�TlltlEN 'fO 

,\ B. T. JUNIOR 

,, Hei de morrer, bem sei, na flôr dos annos, 
na quadra em que o viver deslisa em tlôres, 
succumbirá meu peito aos desenganos 
sem fé, sem esperança e sem amores 1 ••• 

H�i- d�· �����1:,·b�� ·s·e·i; -�� ·t\ô;. cÍ�� -�����·1· · · · · 

Como a triste avesinha da floresta 
morre implume se a furtão de seu ninho, 
vendo o mundo folgai· na ebriez da festa 
morrerei muito joven, sem carinho -
como a triste avesinha da floresta! 

Não verei a meu lado desvellada 
a mãi, que me alentou infante ao seio, 
confortando minh'alma angustiada 
uma. irmã que me ampare n'esse anceio, 
não verei á meu lado desvellada. .. 

Sem irmão, sem irmã, sem mãi querida, 
ganhatei do ma.rtyrio a dura palma, 
qu1tndo a parca cruel C'eifar-me a vida; 
e 11entirei, sósinho a dõ1· d'est'alm:i. ... 
sem irmão, sem irmã, sem mãi querid;i ! 

Quando uma cruz marcar-me a sepultma 
no fim d'esta romagem transitoria, 
não virá n'esse cblio uma. alma. pura, 
chorando aviventar minha memoria, 
quando uma cruz marcar-me a sepultu1·a !. 

E hei de moner meu Deus na flõ1· dos annos, 
sem irmão, sem irmã, sem mãi querida, 
sem amante tambem ! ... - Só desenganos 
velaráõ meu trespasse d'esta. vida! .. 
E hei do moner men Deus na ftõr dos annos : 

l\1ENEZES PAREDES, 

Pelotas, 18� 

' 



CHRONICA 

Rrsta-nos a-p<'nas nm·t pagina, aprovcitomol-a consignando 
ligeiramente algumas noti,·ias. 

Comrçnremos falla.ndo df' umn f,•sta noss:1. dq conC<'rto musi
cal, qnu Tcalison-se na noitç de 23 cl'csto mcz, cm beneficio da 
bibliothcca do Padhenon. 

An;mada e cxpl<'11<.lida fosta foi essa; o salão da Soi,,ée Po1·
to-Aleg1·ense rcg·orgitava d,, senhoras o cavalheiros distinctos. 
gne, comprchcndcndo o 1�onsamcuto do P(TJ't/ienon, o auxili:wãO 
oxpon tanca e nobremente. 

Cabo aqui um voto de sinci>ra grntidão aos clistinctos sonbo-
1'CS qnc tomarão parte no concerto, bem como ás Exmas. Sras. 
nD. Emilia. Drchcr. Emilia Totta o )faria Luiza Gomes que nos 
,.oadjuvarão bt·ilhantcmente: - as duas primeiras no piano e a 
ultima com sua mavioc;issima voz 

Ila ainda algurm a quem o Padhenon deve sinceras sympa
thi.1s prb r'(pontan 'idade e cavalhc>i1·ismo com que obscrtuiou-o: 
fallamos do llOsso consocio o nrneran,Jo maestro 1fon<lanha. 

A' to los, pois, · cm nome da bOCicdadc. os nossos cordiaes 
agra<lecimentos. 

Offrrrcemo:- hojn aos nos�os as�ignantes o refrato do finado 
)lig-uc>I Pt'1·ril'a d" Olivci1·a .:\J{,it·<'lle�. de cuja hiog-raphia cncar
rc>gou-<;1' o littcrato Sr. Francisco de .A.Ln u Yallc .:\!achado, que, 
ha t:111to tempo atfastaclo do tonwio dns ldtras, vem hoje dcpô1· 
u_ma lagr;ma saudosa sobre os manes d<' um amigo devotado e 
SltlCCl'O, 

Um facto que sobremodo ,em felicitai· a província, e que não 
podemos dl'Íxar <lo apontnr aqui, é a reabertura <ia escola-militar 
.i'esta capital. 

Comprchcndcmos brm c1ue está elle fóra elo dominio do uma 
chronica; mas preso por suu naturc>za ás lrttra�. entendemos de
Vt.)l' menciona! o. 

Xão rc>sta duvida que cm um grnndc mal para o rio-gl·:mden
sc a não cxistencia aqui tla escola-militar, que já hon\'cra dado 
bons resultado�. Pro,·incia intcirarrH'ntc militai·, pódc-se a�sim 
dizer, o onde grande parte do "X"rcito estaciona, não podiào sa

não difficilmentc alcançar o curso de c;;uas respectivas armas 
aqnclles in<liviclnos qne <lcdicavão-sc ávida militar: pois para is
::;o lhes era nc0cssa1·io rcco1Tc1· á escola-militar na cõrtc, o que 
parn muitos cm nm impossi,el 

Consignado este facto, vamos terminar, certos que temos es
cripto o '{'Hlnto basta para a pagina que nos sobrou. 

S"emo. 
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